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Por decretos de 4 do (Orrente:
Foram nomeados :
Directores do Tribunal de Contas, o subdi-

rector do mesmo tribunal Rodolpiano Pedi-
lha, e o Inspector da Caixa da Amortisação
Miguel Arclealkio Gaivão;

Inspector da Caixa da Amortisação, o sub-
director do Thesouro Federal Manoel Antonio
Fernandes Trigo de Loureiro.

Foi aposentado, na conformidade do de-
creto n. 117 de 4 de novembro de 1892, o di-
rector do Tribunal de Contas Francisco Au-
gusto de Lima e Silva.

Ministerio da Marinha
Foi aposentado o membro .effectivo e seer°.

-brio do Conselho Naval bacharel Joaquim do
Souza Reis, e nomeado, por decreto de /ma-
tem, para exercer esse legar o Dr. Iriqeu de

, Mello Machado.
• Por decretos de 4 do corrente, foram refor-
mados:	 •	 ,

O conimiseario de 3' classe Manoel Cesar de
,Sal, na classe intmediatamente superior e com
o soldo por inteiro da em que se acha, visto
contar 32 annes;10 mezes e 15 dias de serviço
e haver tequerido reforma;

0 machinista naval de 41 classe 2° -tenente
Eduardo Jorge Moia, na mesma classe e mino
"soldo por inteiro,por ter sido julgado incapaz-

''do 'serviço da armada e contar 28 annos;,
O ajudante 'de machinista guarda-mari-

nha J036 de Oliveira Castro, no mesmo.posto,
percebando 18 vigesimas quintas partes do
respectivo soldo, visto ter sido julgado inca-
-paz do serviço da armada.

-SEORETA.RIAS DE ESTADO

'SiinisteriO da ãstida e Neieolos
Interiores

Directoria da Justiça

Por,portarias de .4 do corrente, concede-
ram-se as seguintes licenças para tratamento
desandes	 —. •

De ires meses, com os vencimentos
tiverem direito, nos termos do art. 35 do re-
gulamento n. 1263 A de 10 de fevereiro do
anno passado,aos r a sargentos Antonio Vieira
Feitosa e Manoel Gomes Andara e ao cabo
'João Rodrigues de Almeida, todos da brigada
policial;

De dons meses, com os vencimentos a que
tiver direito, nos respectivos termos, ao
musico da mesma brigada Manoel José Soares.

querimentos despachados
Da 1 da tnab do 1391

• Tenente-coronel Luiz Pinto de Magalhães.
—A' vista das informações, indeferido.

Dia

Antonio Sierra.—A' vista das informações,
não lia que deferir.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias do 4 de corrente :
Foi exonerado, a pedido, o cidadão João

Lopes Ferreira Pinto lio cargo de delegado da
15' eircumscripção, e nomeado para sub-
stituil-o, o cidadão João Ferreira Polycarpo ;

Foi nomeado para o cargo de delegado da
2' circumscripção urbana o cidadão Alfredo
de Azevedo Vieira ;

Foi exonerado, a pedido, o cidadão Dr. Vi-
cente Carlos de França Carvalho, do cargo de
delegado da Z. eircumseripção urbana.

INeell•den

Directoria do Interior'

Rectificaçao

Na relação que acompanhou o aviso de 2
do corrente, publicado no Diario Official de
3, deve-se ler na primeira linha, em seguida
ás palavras—Crina vegetal—feno em vez de
ferro, como foi publicado.

Directoria Geral da Instrulnito

Requer :mento despachado

Cleantho Kasriel Jequiriçá.—Indeferido.

Ministerio da , Trazendo

• Requerimentos despachados

Seraphim José Botelho e outro, pedindo a
autorisação para organisarem uma sociedade
em commandita denominada Eden Lavradio
sob a firma Seraphim & Comp.—Não ha que
deferir.

Acris & Oliveira, pedindo pata serem des-
paohadas pela Alfandega de Manáos 10 caixas
com armas de caça.—Deferide.

A. Miranda Araujo .& Comp., no mesmo
sentido.—Deferido.

F. Ap)calypse & Comp., recorrendo da de-
cisão pela qual a Alfandega dã Santos lhes
impem a multa de direitos em dobro, na im-
pertencia, de Q19$350 por acerescimo de mor-
caloria.a.—Ao conselho de fo.zenda.

.Ministerie da Marinha

Por portarias de 2 do corrente :
Foi exonerado do cargo de secretario da

eapitAnia do Rio Grande do Sul o cidadão
Francisco de Paula Ribeiro ;

Foi nomeado, para exercer o dito cargo o
cidadão Joaquim Antonio de Abreu.

Por outras de 4 do corrente :
Foi concedida licença ao marinheiro nacio-

nal, invalido, de 1 . clesse, Manoel Pereira da
Costa, para residir no estado do Rio Grande
do Norte, percebendo oiti o soldo e importa.ncia
das rações a que tiver direito ;

Foi nomeado 01° tenente Antonio Continho
Gomes Pereira, para commandar o cruzador
Liberdade ;

Foi concedida licença ao l a tenente refor-
mado, da armada, Caio Pinheiro de Vascon-
celos, para residir na capital no estado da
Balda, percebendo pela respectiva alawlega
o soldo a que tiver direito,

SENADO FEDERAL
.	 .

SESSIO Era 4 DE MAIO im.1894
Prásidencia do Sr:Prudente de Moraes (vice.

presidente)

Ao melo-dia comparecem 23 Srs. senadores,
a saberi.Prudente de Moraes, João Pedro, Gil
Goulart, João Neiva, Cunha Junior, Catunda,
U. do Amaral, Joaquim Sarmento, Antonio
Baena, Nogueira Accioly, José Bernardo, Do-
mingos Vicente, C. Ottoni, Joaquim Pernam-
buco, Coelho e Campos, Rosa Junior, Laper,
Cruz, Almeida Barreto, Joaquim de Souza,
Eugenio de Amorim, Leopoldo de Belhões e
Virgille Damasio.

Abre-se a sessão.
E' lida, posta em discussão e, não havendo

reclamações. dá-se por approvada a acta da
sessão anterior.

O Sa. la Soarmo) dá conta do seguinte
EXPEDIENTE

Reqüerimento de Fausto de Barros, pro-
curador do general Roberto Ferreira, candi-
dato na eleição senatorial, procedida no estado
das Alagais, para preenchimento da vaga do
marechal Floriano Peixoto, pedindo que se-
jam requisitados da Camara. dos Deputados
todos os documentos concernentes á mencio-
nada eleição e apresentados ali pelo Dr. Mi-
guel Soares Palmeira, protestinte da mesma
eleição perante aquela Camara.—A' commis-
MO a quem está saffecto o conhecimento da
eleição.	 .

O Sa. &Durmam declara que não ha pa-
receres.
. O Mr. Almobla rtarreto —
Sr. presidente, dizendo desta tribuna que
tinham embarcado na Estrada de Ferro Conde
d'Eu para mais de 500 praças acompanhando
03 desembargadores oo estado da Parahyba,
para provar o que disse mandei requerer in-
formações 'do Sr. superintendente daquela
estrada, para que attestaime si era ou não ve-
Mico o que aqui aleguei ; e, como me che-
gassem esses do:atinentes ás mãos., submetto-
os á consideração do V. Ex.,-afitn do man-
dai-os á eommissão que tem de dar parecer
sobre a eleição 'do Estado da Parahyba. Peço
a V. Ex. maniar recebei-os.

O Sr. 1Pronidento — Os . d ocumen-
tos vão ser remettidas á commissão- á que está
affecta a mencionada eleição.

ORDEM ¡O DIAe.	 e

Entra em discussão unie,a, a qual encerra-se
sem debate, o parecer da commissão de jus-
tiça e legislação reconhecendo senador pelo
estado do Rio Grande do Norte o Sr. Almine
Alvares Affonso.
• O Si'. ~ema (lente—Compareceram
hoje 23 Sra. senadores : acham-se presentes
no recinto 22	 .

Por deliberação do Senado, na sessão dehontem, 03 pareceres de verificação de po-
deres foram votados com a presença de 22
seu tdores, maioria em relação ao numero de
42 a que fletiu reduzido o Senado, pelo des-
alque do terço.

Nossa sessão foram reconhecidos 10 sena-
dores portencentea ao terço. Conseguinte-
mente, parece-me que a -rol estabelecido
pelo Senado /tentem não ia:domais ser obser-
VAda tia sesgo de bojê. (Apoiados.) .

ACTOS DO POD EXECtITITO
Idinieteirio da Fázeinda
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Hoje o Senado já tem 52 senadores inclusive
duas vagas e diversos impedimentos. Mas.
tendo ,desappirecido o Motivo sobra o qual
baseou-se a deliberação do Senado, me pa -

rece mais correcto que só se delibere sobre
reconhecimentos de senadores eleitos, de hoje
em demite, na fórma do regimento, com 32
senadores presentes-. (Apoiados )
-.Assim, si não houver .deliberaean.em_sen-
tido contrario por parte do Senado, adio a
votação deste parecer até que estejam pre-
sentes 32 seowlores.

Fica adiada a votação do parecer.
O Senado está constituido com o numero

legal para poder installar-se o Congresso Na-
cional, e neste sentido vai-se officia.r ao Pre-
sidente da Republica e á Cansara dos Depu-
tados ; entretanto não sabemos si esta Ca-

' mera pôde dizer o mesmo:
Vamos aguardar por algum tempo a infor-

mação que a esse respeito &Ui deve vir e até
á sua chegada fica suspensa a sessão por uma
hora.

Suspende-se a sessão.ao meio-dia e 45 mi-
nutos & tarde.

Reabre-se a sessão a 1 hora e 45 minutos
da tarde.

Durante o tempo em que esteve suspensa a
sessão compareceram os Srs. senadores João
Cordeiro e Aquilino do Amaral.

O Sr. Plrealdente—Veiu da Camara
dos Deputados communicação de que ainda
não ha numero alli para a inatallação do Con-
gresso, e em vista disto convido os Srs sena-
dores para se reunirem amanhã em sessão
prepitratoria, dando para ordem do dia a vo-
taçao do parecer sobre a eleição do Rio
Orando do Norte e trabalhos de commissão.

Lembro ás commissões da Casa a convenien-
eia de adeantar seus trabalhos, visto ainda
faltarem pareceres sobre nove eleições e con-
vir que o Senado se constitua definitivamente
eom o numero completo de seus membros, e
designo para ordem do dia da sessão do dia 5:

Votaça.o do parecer n. 11, de 1894, da com-
Missão de justiça e legislação, reconhecendo
senador pelo Estado do Rio Grande do Norte
o Dr. Alatino Alvares Affonse.

Levanta-se a sessão ás 2 horas da tarde.

• raterfeicaçXo
Tendo sabido hontem publicada no Diarto

Official uma declaração de voto do Sr. se-
nador U. do Amaral, sem a sua assignatura,
reproduzimol-a hoje.

Declara çao de ooto
•
Votei contra a approvação da el :ição do

Ceará e reconhecimento do senador diplo-
mado.

Zela das sessões, 3 &paio de 1894.— U.
do Amaral.

DISCURSO PRONUNCIADO NA SESSÃO
PREPARATOMA DE 2 DE MAIO DE 1894

O Sr. 6•11 Goulart entende que o
Senado acha-se de facto deante de uma difil-
euldade quasi insuperavel para poder re-
constituir-se nos termos da Constituição, e
e:sa difficuMada provém não de preceito
constitutional, não de precedentes das duas
Casas do Parlamento Brazileire, mas sim-
plesmente de disposição regimental, que,
a seu ver, não foi,come não podia ser logo ca-
suistica para prevenir todas as hypotheses
que se pndessem dar no futuro, visto como
tratava-se de uma org,anisação Inteiramente
nova e que ainda não tinha passado pela
suaprimeira prova ; relativamente á reno--	 •vaçao da corporação.

Com effeito, é claro que em face da dispo-
ião regimental,oSenado só pôde considerar-se

coustituido com o numero exigido para deli-
berar, mesmo em relação á votação dos pa-
receres de reconhecimento dos seus membros,
quando tenra metade e maisaum do numero
constitucional, qui neste caso vem a ser 32 ;pi-
nado/rei.	 •

O numero-de senadores lixado pela- Consti-
tuição é 63. Ora,si é este o numero lliade
Constituição e o regimento exige paradeli-
berar metade e mais um dos mernbrosda •
corporação, é claro que esse numero é 32.

Acha-se, portanto,o Senado nesta situação.
Porém dá-se um conflicto entre a disposição

regimental, quando exige para a reconsti-
ttilçãe do Senado e deliberações em geral -e-
numero 32, e o preceito constitucional que.
manda que o Congresso funccione no dia 3 de
maio, presuppondo que já as duas Casas* do
Parlamento estão constituidas, quando de
facto o Senado não pôde, regra geral, estar
constituido nesse dia4sempre que se tenha de
iniciar qualquer legislatura pela oircum-
stancia da renovação do terço.
•Por conseguinte,' é evidente que, -si

agora esbarramos doente desta difilcut-
dade, ella pôde reproduzir-se diversas vezes
e poY fôrma tal que nem dê esperança á cer-

ração de ficar á espera do comparecimento
seus membros, por darem-se de facto va-

gas em, numero . que não permitta sequer
apurar-se 21 senadores, que é o terço.

Com effeito, si actualmente o Senado tem
difilculdade de conseguir o comparecimento
do 32 senadores simplesmente pela renovação
do terço, pelas vagas epor vamos impedimen-
tos, em determinadas eireumstancias, a diftl-
cuidado ha de ser maior, porque, é peesivel
que, além dos motivos apontados, se possam
dar mais 10 ou, 15 ou 20. vagas por enfermi-
dade, falecimento, renuncia de mandato 'ou
qualquer outra causa.	 •

E nestas condições.o Senado não poderá. re-
solver a questão. como querem. alguns .consi-
derar que a maioria para deliberar é em
relação aos 42, isto é, os deus terços; porque
desde que se dêem cates impedimentos por •
enfermidad‘e, morte o rejittsteia de:Raso:dato,

possivel que o Senado não possa conseguir"
nem mesmo 22 membros para deliberar.

Está o Senado, portanto, deante de uma
difficuldade de facto; não é questão de inter-.
Frota9rLe, porque o regimento é claro. '

Que se deve fazer St• Observar o preceito
.regimental em frente da disposição constitu-r
dona) 1 Parece ao orador que não. O quase
devo fazer deante do facto, deante da 'necessi-
dade de constituir-se esta casa é observar o
preceito constitucional, desprezando o preceito"
regimental, e foi exactamente isto que o ora-,
dor teve ensejo de expor em uma especie de'
cominia-ão geral, á qual se acharam presen-
tes quasi todos os senadores, afim de tomar-se
uma providencia relativamente á hypothese.

O que o Senado vae fazer não é fixar um
outro numero legal pára a hypothese da- ve-
rificação de poderes de Seus membros, mas
sim adoptar uma providencia tmica, que re-
solva todas as dificuldades futuras, que não
permitta que o Senado. fique embaraçado na
sua orgamsação ; é que a verificação de po-
deres possa ser feita com -qualquer numero
de senadores presentes, com relação ás elei-
ções que não soffrerem contestação; porque.
nestas condições facilmente conseguira ap-•
provar eleições em, numero 'suficiente 'toara
conseguir-se o numero legal, isto é, 32.

De acordo com este pensamento,. na; re-,
união particular a que se referiu, concordou-.
se em que, deixando de lado a disposição re-
gimental, mi :senadores presentes, sem fazerem'
questão de numero, tomassem coahecimento
das eleições não contestadas, e approvando
estas com qualquer .numero, se conseguisse
-assim o numero regimental, 32, para com'
estes então conheeer-se das eleições contesta-
das, isto até que o Senado pudesse reformar
de facto o regimento.

Neste sentido,o orador requer que o Senado
tome a deliberação de reconhecer com qual-
quer numero de senadores presentes, es novos
senadores eleitos, cujas eleições são conside-
radas liquidas, procedendo posteriormente á
reforma do regimento, cuja necessidade ficará
por cota Orilla ~ta,

•

-GAMARA DOS DERMOS

A 22 cominissão de verificação dê palores
reune-se hoje, ao meio-dia, para tratar das se-
guintes eleições: •	 •

DeEstaclo dai Alegéas, .estando 'terminado
Oprazo de 10 dias concedido ao centestante
Dr. Miguel Palmeira para apresentaçãètide
dffleP19.1.1.,,	 .

'pá: titulo "cie oiWrijii,,` 'editado tesènfinado
O prazo Concedido ao coronel Maneei 'Preget-
liano de Oliveira Valladão para apresen-
tação de documentos..

São convidado:s. a • coMpareeer rói ' interes-
sados nas referidas eleições,. Seta- adveia.dos
0w procuradores..

A' 3 , commiiiião de 'verificação de Metes
foi hontem apresentada nentestação per es-
eripto e &Cimentada pelo Dr. Arthur Rios,
come preettrador do Dr.. J̀eão Anguito
relativamente ao 	 .deput940,
I• districto de Estado da Bahia. exPedideue
Dr. José deOliveira Carpos, que em 'seguida
offereceu resposta, taintein s Polfc4to e do-
cumentada .
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Preitdoncia do Sr. Gonçalo de itigos
Ao meio-dia acham-se presentes os Sirti../Illo

Peçanha, Thomaz Dellino, Augusto Severo,
Medeiros e Albuquerque,. Athayde Júnior,
Moreira da Silva, 13elisario de Souza, Carlos
Jorge, Fernandes•Lima, Octaviano „Loureiro,
Francisco Glicerio, Terallato . Moreira, 'Mar-
tina Juntos,, •Geminiane Brasil, HelireCio
Monte,. Manoel Caetano, Anisio de . Abreu,
Luiz de Andrade; -Fonseca Portella, Ainerico
de Mattos, Lima Bacury, . Francisco Gurgel,
Landulpho Magalhães, Adolpho Gordo, Her-
menegildo de Moraes, Urbano Marcondee,
João Lopes, Pauline Carlos, . Galdino Lerdo,
Oliveira Campos, Pereira Lyra, Nogueira•Pe-
nido, Chateaubriand, José Carias, Carvalho
Mourão, Brazille de. Araujo, Euzabio de..Qinsi-
roz, Ponce de Leen,. ArMIRIOIMc2011, cer4i9da Costa, Torres .Portngal„Pedro .136r
Pauline de Souza Junior, dielhe *Cfn
•C1ete14tines;11aftalliceller,' Lisa Vaseen-
oellos, Gouveia de Lima, Carlos Chagas,, lide-
Tenso Lima, Antonio de Siqueira,Lima Duarte,
Rodolphe Abreu, Olympic, -de Campos, Al-
meida Oomee, Fremir" Santiage„..„Silva

Xavier .do' Villa, .JunigibitanAateli,-Ta;.
vares do Lyra, Gabriel Salgado, Sá Peixoto,
Augusto Montenegro, Triniade,Antonio Olyn-
the, Alberto Torres, Costa • Azevedo, Agos-
tinho Vidal, Thomaz Cavalcanti, Osear Go-

•doy,• Paula•Guimarile. s, Ariiinr-,Torresi..Arr
thur Orlando, .Coelho. Lisboa, Cupertino de
Siqueira, Frederico Borges, Arthur Rios,. La-
inartine, Furquim :1:Verneek„ . Gasp,ar. Dru-
mond, Menezes Prado e Clamentind 14dhie.

. Abre-soa sessão. 	 .
•E' lida e sem debate appreVada a acta da

sessão antecedente. 	 .
O Sa.. 18 sumiam • procede .á leitura 'do

seguinte
EXPEDIENTE

Acta da apuração geral do 1 8 districto do
estado da 133.hia.—A' a. comutara de leque-
rito,

Telegiumma do Sr. deputado Simão da Cu-
nha Pereira,. communicande achar-se prompto
para 03 trabalhes legislativos.—Inteirada.

=Cio . do Sr. 1 8 secretario do Senado, de
hoje, communicando que aquella temera 've-
rificou haver numero suficiente de seus
membros para a .abertura da 1! 111949 ordi-
naria da 2 legislatura do Congracei? Niteiónal.
2.4111411.radal

• •
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ORDEM DO DIA

Votação do parecer n. 37, reconhecendo
deputados eleitos pelo districto do Estado
de Minas Geraee o coronel Luiz Eugenio Mon-
teiro de Barros, Drs. Carlos Vaz de Mello e
Octavio Esteves Ottoni.

São successivamente portas a votos e appro-
veulas as seguintes conclusões do parecer

1°, que sejam approvadas as eleite3es do
districto do Estado ele Minas-Geraes ;
20, que 'sejam reconhecidos deputados os

Srs. Luiz Eugenio Monteiro do Barros, Carlos
Vez de Mello e °atavio Esteves Ottoni.

O Sr.. Thresidente proclama depu-
tados eleitos pelo 8' districto do, Estado de
Minas Geraae os Sra. Luiz Eugenio Monteiro
de Barros, Carlos Vaz de Mello e Octavio Es-
teves Ottoni.

O Sr. grikornaz Delfino (pela or-
dem)—Sr. presidente, sei de fonte certa que
existem estudados, preparadas, promptos para
receber assignatura, unanime varies pareceres
da cominissão de verificação de poderes.
• Venho propor que • a Camara, suspenda a

sessão por meia hora, eque, dispensada a.
Impressão desses pareceres, sejam oitos hoje
mesmo votadres. Tem a minha proposta o in-
tUito de fazer com que a lei regimental soja
rigorosa e incontestavelmente executada,
Isto é, que a Camara possa entrar em traba-
lhos e deliberar, não com 95 Sra. doputalos,
mas .com 107.

A minha propaga não vae de encontro ao de-
liberado, como á primeira vista passa parecer.
A interpretação regi men tal,pela guete Camara
deve inaugurarsons trabalhos e suas primeiras
deliberações com 05 Srs. deputadas, suggerida
em fórma dubitativo e de modo rapido por
um illuetro representante, fui inunediata-
mente acceita pela mesa provisoria. ; a casa,
porém, não deliberou no assuinpto. Entre-
tanto este modo do ver tem series e gravas
inconvenientes, alguns dos quase, os mais
palpo,veis, peçe permissão para formular.

E' bom que o Congresso inaugure as suas
sessões no dia marcado pela Constituição, é
util,é proveitoso e exemplar; mas isto ião teve
lugar e uma demora de deus ou troe dias não
tem importancia nem valor real. A interpre-
tação adoptada pela mesa é, pois, desneces-
fiaria e som proveito. Depois, repudiar a re-
presenteção virtual de tres estados, calcados e
despedaçados pela revolta, que luctam para
fazer parte da União, pade parecer desamor
federativo e nacional, pôde provocar queixas,
reclamos, protestos talvez. Amanhã, uma as-
sembléa dominada por espirito do acatai ser-
vir-se-ha talvez do precedente funesto, e sob
pretexto do não estarem presentes por um
motivo qualquer delegados dos estados, po-
derá marcar para encetar seus trabalhos e
fazer leis o numero de representantes que
lhe for mais agradavel.

Este modo de encetar os trabalhos, forçan-
do a interpretação do regimento interno, é
nião auspicio para esta aunara, que deve ser
estricta e aporta.damente legalista.

Ao primeiro passo que damos nos coloca-
mos fora da lei; para Manto virá porventura
algaem mostrar que nossas deliberações não
tens valor, porque não podiamos deliberar.
E nem colhe o presta para a conducts, do Se-
nado em emergencia mais ou monos similar.

Aquela casa da representação nacional
achou-se em eircurnstanceas muito particula-
res e em um verdadeiro becco sem sabida.
O regimento do Senado exige constantemente
a maioria de seus membros para deliberar. A
renovação do terço de senadores, a ausencia
do outros per molestei. prisão, fuga, fazia
com que fosse absolutamente bnpossivel obter
a maioria absoluta. Nestas circumstaneias,
coagido por tarça maior e inilludivel, per
motivos superiores, imperiosos, o Senado re-
solveu acceitar como numero sufficiento de
membros para o reconhecimento do poderes a
maioria dos donsterços do seus membros, isto
é, Cl, e conseguiu assim o numero mercado
pelo regimento, a maioria absoluta, 32.

O Su. Moneta& DA Sieva—Ein sessões pre-
paratovias

O SR. 'Nowa Dum:NT° — São estas, Sr.
presidente, as ligeiras censideraçdos que jul-
guei dever adduzir para justificar o requeri-
mento que apresento á V. Ex., que consta de
troe partes:

que a Camara suspenda os seus traba-
lhos por 112 hora

2 1, que, dispsneada a impressão, sejam os
pareceres unanimes das commis;ões de ve-
rificação votados no fim desse tempo ;

3 , , que a Camara espere o numero de 107
membros, resonhecidos o presentes, para de-
liberar e entrar leis funcções. (Muito bem;
muito bem; apoiados.)

O Sr. Presidente — Não tenho du-
vida em acceitar os alvitres lembrados pelo
nobre deputado da Capital Federal, ou outros
quaesquer suggeridos á bera da ordem e da
regularidade dos trabalhos. Vou, pois, consul-
tar a Camara.	 •

4"D Sr. Francisco Glieerio (pela
ordem) — Sr. presidente. estou de pleno Ac-
cord() com o nobre deputado pela Capital Fe-'
deral, prineipalinente na questão do numero.
legal, que reputo assumpto constitucional da
maior gravidade ; apenas quero tornar bani
claro que a ausencia da representação doe
Estados do Rio Grande, Santa Catherine e
Paraná não determina irregularidade nenbue
ma ria funcção normal e constitucional do
Congresso. Nós não podemos repudiar, creia
que foi a Orasse de S. Ex., os Estados que;
flagellados seda revolução, não puderam se
fazer representar para o ~to ele formarmos
com cites as funeções °raiarias da Comam.
Estou de pleno =ora° com S. Ex., mas não
é esta a questão.

Si dissessemos que os Estados Podiam ser re-
pudiados por nós, então seriam nulas as
nos as deliberações, porque para isso não U-
nhamos podar ; mas claramente a questão é
outra. Por motivos impecieso?, aquelles Es-
tados não se podéram lazer representar ; nós
cone autoridade da maioria dos Estados da
União, substituimos provisoriamente a repre-
sentação daqueles Estados, e isto não envolve
repudio, (apoiados), é uma simples substitui-
ção provisoria.

Desejamos tornar bem claro que a ausencie
da representação desses Esta los não envolve
nullidoele, nem irregularidade dos nossos tra-
balhos,(apoiados),não entendo absolutamente,
nem remota nora immediatamento com elegi-
Umidade do Congresso o do nosso mandato.
E devo aludir ainda a uni recto igual que se
deu na União Americana...

Os Estados do sul não Se fizeram represen-
tar no Congresso; sein e sabugo, nunca nin-
guem alegou cousa alguma contra a legiti-
midade de Congresso do Washing toa, que não
só funccionou nomeie ordinariamente, como
ainda fez as leis extraordinarias da recon-
strucção dos Estados do sul.

Ainda mais, si bem me recordo, o presi-
dente de então, quando conseguiu dominar
deus Estados e algumas parecidas de outros
Estados, e ferem incorporados á Unleo, man-
dou de sua autor:dade proceder á eleição
nesses Estados que se tinham incorporado á
União inteiramente, e naquelas parecidas do
outros Estados que unicamente se tinham de
novo incorporado a União, eppellando para a
autoridade e compotencia, do Congresso Ame-
ricano, para legitimar esse seu acto.

Effectivantente, si bem inc recordo, o Con-
gresso legitimou assas eleições, assim feitas,
salvando apenas a sua ~vetorial, o seu
poder para regulariser a reeonstrucção dos
Estados que se haviam desviado da legali-
dade.

Feitas estes consigeraçÕes, vou sentar-me;
dias toem por 11112 tornar bem claro que a
aussncia da rspresentação dos Eessdes que
se trata não pede de medo nenhuns inquinar
de irregularidade,de nulidade, as nossas deli-
berações nomear, regulares e constitucio-
naes. (Apoiados.)

Em seguida são successivameate postos
votos o appeovados os seguintes itens do re-
querimento do Sr. Thomaz Delfino:

l u, que a Gamam supondo, os seue trabs.-
lbes por Meia hora;

•

2°, que dispensada a impressão sejam 03
pareceres unanimes das commissões de veri-
ficação votados no fine desse tempo;

34, que a Carrara espere o numero de 107
membros reconhecidos e presentes para deli-
berar e entrar em funcções.

Suspende-se a sessão por meia hora, isto é
ás 12 e 45 minutos.

A' 1 hora e 45 minutos reabre-se a sessão.
O Sr. A.dolpho Gordo (pela ar-

dem) — Sr. presidenteaachoese lavrado e as-
signado pelos membros da 3.1 commissão veri-
ficadora de poderes o parecer sobre a eleição
que teve Jogar no Estado do Espirito
Santo.

Esto parecer é unanime em relação a troe
candidatos, os Srs. Torqueto Moreira, Cleto
Nunes e Athasele Junior.

De accordo cora a deliberação que foi to-
mada hoje, requeiro a V. Ex. que se digno de
edir a votos o parecer na parte mi que 6 una-
nime, sobre estes troe candidatos. •

Ha, porém, em relação os Sr. Galdino Loreto
um voto eia separado, que deve seguir es
tramites regirnentaes. (Apoiados.)

Vem á Mesa e é lblo o seguinte parecer:

N. 33 —1894
menção Do ESPIRITO SANTO

Reconhece deputados pelo Estado do Espirito
Santo as Srs. Dr. Torquato Rosa More,,
Cleto Nunes Pereira, De. Galdi,i0 Teixeir..z
Lins de Barros L9reto e capita() Antonio
Borges de Atkayde Junior, com voto cm se-
parado	 •
A 3.t eornmissão do poderes, tendo exami-

nado attentsanente a acta da apuração geral
da eleição que para deputados ao Congresso
Nacional teve legar no dia 1 de mamocb
corrente anno no Estado do Espirito santo,
beto como as authenticae das sectice eleito.
raes elos diversos inunicipies desse Estado, e
os diplomas conferidos pela junta avir:Worm
aos candidatos mais votados, verificou que o
processo eleitoral correu comobsorvancia das
formalidades Iegaes, tendo-obtido inalaria do
votos os Srs. Dr. Torquato Itoso..Moreira,com
3.192 votos; Cleto Nunes Pereira, com 3.164;
Dr. Galdino Teixeira Lins de Barros Loreto,
com 2.952, e o capitão Antonio Borges do
Athayde Junior, com 2.580.

O senador Domingo; Vicente Gonçalves e o
cidadão Ovidio dos Santos contestaram a vali-
dado da eleição do Dr. Gallino Teixeira Lins
de Barros Lombo, cera o fundamento de que,
tendo sido este candidato eleito -2 , viee-pmsi-
dente do Estado do Espirito Sento em. 2 de
maio de 1892, e tendo era la ele abril ele 1893
communicado ao presidente do Estado que
renunciava esse cargo, todavia, a renuncia só
foi excita pelo congresso do Estado, no qual
fid transmittida por ser o unico poder compe-
tente para acelital-a, eia :-t0 do outubro, o
consequentemente, tendo (marido a; funcções
do cargo de vice-preeidente, que aquele cau-
didato exercia, eine° mexes antes d.i data em
que teve legar a sua eleição, não podia ser
eleito, em fisco da disposição do art. 39, mi. 1,
ennbinado cem a do a. 9, paragrapho unkro,
da lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892.

A contestação é improcedente.
O Dr. Galdino Teixeira Lins do Barros Lo-

reto communicou ao presidente do Estado do
Espirito Santo, em 12 de abril de 18u3, que re-
nunciava ao cargo de vice-presidente desse
estado.

Dispõe a constituição do estado:
No art. 53—x que as Ta. ;:i ; de riea-presi-

dente por motivo de recusa ou qualquer outro
serão preenchidas p:-Te1eiçã9 do eJugresAo, qt4e
della d?verd ter conlieci;wiato inint,,diato;

No aet. 34—e rpm o Congro se deve reunir-
se ordinariamente tio dia 7 de setembro, e
funccionrie durante ;Ima nicas ;

E no art. 51—e que incumbe ao presidente
convocar extraordinariamente o CongitsSo,
quando o bem do estado o exigir.»

.. A commit.seão, em vista destaedisposições, e
Considera.ndb que a renuncia foi feita muito

tempo ante; do prazo das incompatibilidade
deterininada•pela lei•

•
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Considerando que foi communicada á unica
autoridade que podia convocar extraordi-
nariamente o Congresso, afim de dar-lhe co-
nhecimento 'imediato do facto, como pros-
creve o art. 53 da Constituição citada ;

Considerando que a não convocação extra-
ordiaaria do Congresso, do que resultou a
demora de mais de quatro meses na ecoei-
tação da renuncia, muito embora o presidente
entendesse que o facto não tinha a impor-
tenda necessaria para essa convocação, per
existirem dous outros vice-presidentes, não
deve prejudicar os direitos do candidato con-
teetee'o, que praticou em tempo tudo que lhe
competia, afim de cessar a incompatibilidade,
accrescendo, que, si fosse absoluta a regra de
que a renuncia de um cargo pedale° só pu-
desse extinguir a incompatibilidade eleitoral
depois de amoita pelo poder competente, fi-
caria este poder com o adiado de manter a
incompatibilidade pelo tempo que lhe ap-
prouvesse ;

Considerando por outro lado, que o espirito
do art. 30 da lei citada é impedir que a3 que
exercem os cargos publicos ald especificados
se prevaleçam desses cargos para influir
na eleição e impedir a livre manifestação do
'voto; e
• C msidorando que aquele candidato, em
publicação inserta no jornal Estado do Es-
pirito Santo, de 11 de maio de 1893, declarou
peremptoriamente que, qualquer que fosse
a deliberação tomada pelo congresso, ema caso
algum reconsideraria a sua renuncia, de
modo que perdeu as condições em que antes
se achava, para, por seu cargo, influir no
eleitorado;

E' de parecer:
l u, que sejam approvadas as eleições que

t*, verem legar no Estado do Espirito Santo ;
2*, que sejam reconhecidos deputados por

esse estado os Srs. Dr. Torquato Rosa Mo-
r dra, Cloto Nunes Pereira, Dr. Galdino Pe-
nem Lins do Barros Loreto, e o capitão An-
t mio Borges de Athayde Junior.

Sala das commissões, 3 de maio de 1894.—
Adolpho Gordo, redator.— Mana Bacellar.
—Augusto Severo.

Voto eus ieparado, quanto ao reconheci-
mento do Dr. Galdino Loreto, menos para
coetestar as razões supra, do que para per-
inittir que o debate se abra em camara plena,
porquanto pare.ca haver muito bons finda-
mentos, quanto a qualquer uma das faces
pela qual a questão pôde ser encarada.

Em 4 do maio do 1894. — Medeiros e Albu-
querque.

1~1••n••••

Mins. e Exms. Srs. deputados membros da
contrais:4o verificadora de poderes—Protestou
o Sr. senador Domingos Vicente contra a
minha eleição pelo facto, diz elle, de haver
Fedo eu vice-presidente do Estado que me
elegeu, dentro de seis mezes antes da eleição.

Isli~ie tem razão o Sr. senador, como é facil
de ver-se.

Efeito 20 vice-presidente do Estado do Espi-
rito Santo em 2 de maio de 1892, nunca
assumi o governo do Estado nesse caracter ; e
em 12 de abril de 1893 (10 meses e 16 dias
Deites da eleição), não estando funecionando o
Congresso, resignei o cargo nas mãos do pra-
dente do Estado.

O presidente do Esto do, recebendo o meu
som de renuncia, enviou-o ao presidente do
Congresso para que este funccionarlo, de
aeaortlo com o art. 53, paragrapho unico, da
O matituNtio do Estado, o apresentasse ao
Congresso afins do que cate elegesse o meu
succeseor. O Congresso, reunindo-se eia setem-
bro, approvou etn 30 do mesaio mez um pare-
cer da. commissão de constituição, opinan lo
pela aiseeltação da renuncia e consequente
eleição do meu euce,assor.

,Eis, em gynthe3e, 03 fastos como se pas-
sante.

1

A principioSeu podia ser vieqepre-idente do
Estado no dia da eleição e ser elegi vel, desde
que não houvilese txercido o governo dentro
de seis inezes antes.	 •

• •

Com efeito, as incompotibilidades estabele-
cidos na lei são de duas ordens o fundam-se:
1 0, na influencia que em virtude de cargo que
exerce pede ter o candidato sobre o eleitorado,
já corrompendo, já tirando-lho a liberdade
de escolha; 2s, na dependendo, do candidato
ou por motivo do contractos que tenha com o
governo ou por exercer emprego demissivel
por portaria.

Comprehenee-se que, substituindo o presi-
dente do Estado, o vice-presidente se ache na
mesma situação que aquelle ; mas o mesmo
não se dá quando o vice-presidente não
exerce o cargo, porquanto pôde estar em des-
accordo e até em opposição ao presidente,
como succede, por exempto, em Alagoas.

Toda a nossa legislação anterior favorece
essa interpretação do n. II do art. 30 ia lei
n. 33. Para não ir mais longe, basta ver-se a
lei Saraiva, que é clarissima, e o regula-
mento Alvim, que nem falia em vice-gover-
nadores.
• Mas para que procurar leis anteriores, si
nós encontramos na propria lei n. 35 o cri-
terio por onde se deve aferir o seu art. 30?
Toda a razão de duvidar cessa doente dos ter-
mos do art. 33,	 •

Art. 33. Não podem ser votados para taes
cargos (Presidente e Vice-Presidente tia Repu-
blica):

le os parentes consanguineos e afilas nos
1* e 2s gritos do Presidente e Vice-Presidente
que se acha em exercício no momento da
eleição ou que o tenha deixado até seis Jaezes
antes;

2*, os ministros de Estado ou os que o
tiverem sido até seis mezes antes da eleição ;

3s, o Vice-Presidonte que exercer a preal-
deneia no ultimo anuo do periodo presiden-
cial para o perecido seguinte e o que a estiver
exercendo por occasião da eleição. »

Si o Vice-Presidente da Republica, que até
é presidente do Senado, pôde ser eleito Presi-
dente da Republica para o penedo seguinte,
comtanto que não tenha exercido esse cargo
no ultimo anuo do perksio presidencial (tres
meras e meio antes da eleição), como é que
um simples vice-presidente de Estado, que
não exerceu a presideneia e cuja unica attri-
buiçã.o é substituir o presidente, não pôde ser
eleito deputado, que seta duvida nenhuma é
cargo muito menos importante que .o de Pre-
sidente da Republica?

E' evidente que os mesmos legisladores em
uma mesma lei não disporiam cousas tão
desconnexas. A esse respeito repare-se que a
dilação é a mesma de seis meus nos na. I e 2
do art. 33, e que esse artigo salienta bem que
o que torna inelegived é o exercido.

Prevaleça embora a opinião contraria á que
venho de sustentar, apoiado na legislação
anterior e no espirito da lei vigente, ainda
assim o meu direito de elegibilidade é incon-
cusso, porquanto, eleito 24 vice-presidente do
Estado em 2de maio de 1892, renunciei esse
cargo em 12 de abril de 1893, quasi um anno
antes da eleição. E renunciei nas mãos do
presidente do Estado, nestes termos:

eVictoria, 12 do abril de 1893. 111m. e Exm.
Sr. Dr, José de Mello Carvalho Moniz Freire,
dignissimo Presidente do Estado do Espirito
Santo.—Communico a V.Ex., para 03 devidos
effeites,que nesta data tenho reeolvelo renun-
ciar nas mãos ',de V. Ex o cargo de 20 Vice-
preSdente deste Estado,para o qual fui eleito
pele Congresso Constituinte. Dispondo a Con-
stituição do Estado em seu art. 53,paragrapho
unico, que as vagas de Vice-presidente serão
preenchidalepor eleição do Congresso, sitie del-
ias deve ter conhecimento immedlato, hoje
mesmo COMillUiliCOesta minta resoluçan 4 mesa
do rongtesso. Acrrescento que minha resolu-
ção não foi motivada, por nenhum sentimento
de hostilisação, quer à pessoa de V. Ex„ quer
a direcção do partelo.—saude e fraternidade..
.....(JaNing Teixeira Lins de Barros Loreto. »

O Presidente do Estado recebeu o meu :leo
de renuncia, entendeu nada ter que objecte/s

-ele e enviou-o ao Congresso, para este eleger

•

*o meu successor de accordo com o art. 53, Ra.
ragrapho unico da Constituição, que é assim
concebido :

Paragrapho unteis. As vagas de Vices
presidentes, por motivo do renuncia, ou caiai-
quer outro serão preenchidas por deka° do
Congresso, que delias deves-ater conhecimento
immed ia to.

E' certo que o art. 43 da Constituição do
Espirito Santo enumera entre as attribuições
do Congresso, a de—acceitar as renuncias o
escusas do Presidente e Vice-presidentes do
Estado—mas essa attribuição e bem assim a
de—velar sobre a Constituição e as leis do
Estado—tambem enumerada no art. 43, não
são exclusivas do Congresso, pois, entre as
attribuiçães do Presidente do Estado, enume-
radas no art. 51, se lê tambem a de velar
sobre a Constituição e as leis do Estado.

Dirigindo-me ao Presidente do Estado, du-
rante as ferias do Congresso o nas mãos deite
renunciando o cargo de Vice-presidente de
que estava investido, procedi de accordo com
a Constituição do Estado ; e tanto assim o
eutendeu o Presidente do Estado que nem só
nada objectou-me como considersndo com-
pleta a minha renuncia e vago o cargo de 24
Vice-presidente do Estado por efeito delia,
enviou-a ao Congresso, não para que este pro-
cedesse de accordo com o art. 43 (aeceitar a
renuncia) e sim para que elegesse o meu sues
cessor de accordo com o art. 53, paragrapho
unico. (Doc. n. 1)

Si a eleição do meu successor tivesse de ser
directa, o Presidente do Estado, pela mesma
razão, só teria uma cousa a fazer que era
marcar o dia da eleição.

O cargo de Vice-presidente do Estado do
Espirito Santo não e obrigatorio e a renuncia
dos cargos facultativos se pôde fazer a qual-
quer tempo. A Constituição do Espirito Santo
proclama esse principio no art. 36, dispondo
que a uceeitaçao do mnndato de &Instado d
facultativa e a sua resignação inkle ser feita a
qualquer tempo.

De que serviria essa resignação a qualquer
tempo, si só produzisseeffeltes legass em re-
lação á pessoa do resignatario depois de re-
unido o Congresso e declarada a vaga?

Para demonstrar que, dirigindo-me ao Pre-
sidente do Estado e nas mãos delle fazendo a
minha renuncia, procedi de accordo com o
espirito da Constituição do Estado, basta ac-
crescentar que ella dispõe :

l s, que em caso algum o Presidente do Es-
tado poderá ausentar-se deste sem passar o
governo ao seu substituto legal (art. 59);

2*, que as vagas de Vice-presidentes serão
preenchidas por eleição de Congresso (art.53,
paragrapho uma) ;

30, que ao presidente do Estado incumbe
convocar extraordinariamente o Congresso
quando o bem do Estado o exigir (art. 51).

Pelo principio proclamado no art. 36 vê-se
que o cargo de Vice-presidente do Estado
pele ser renunciado a qualquer tempo : e
dos arte. 59 e 53, paragrapho unico, e 51 de-
corre a necessidade de fazerem os Vice-presi-
dentes, quando o Congresso não está fumei°.
nando, as renuncias nas mãos do Presidente
do Estado, para que este funceionario saiba
quaes são os substitutos com que não pede
contar e possa julgar da convemencia de con-
vocar o Congresso extraordinariamente para
o tim de preencher as vagas existentes de Vi-
ce-presidentes.

O presidente do estado achou tão correcto
e tão constitucional o meu procedimento, que
ineumbindo-lhe Sobre a Constituicao e
as kis do estado não teve siquer uma objec-
ção a fitzer-me.

A renuncia é um acto que independe de
approvação.

Que importa que entre as attribuições do
congresso especificadas no art. 43 da Consti-
tuição do Espirito Santo se ache a de —ae-
ceitar as renuncias e excusas do presidente e
vice-presidente do estado ?

Que importa si essa attribuição não é ex-
clusiva o ai o verbo acceitar está ale empre-
gado no sentido passivo, na ase:opção receber
o nt£0 envolve acudamna voluntariedade do
acto
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A Constituição não diz acceitar ou regeitar ;
e é rigorosamente logico que quem não pólo
regeitar não pode ta.mbem acceitar (na ac-
cepção de approvar).

Nem se pode dar ao verbo acceitar, empre-
gado no art. 43, o sentido de approvar para o
fim de subentender-se reg,eitar ; porque a
Constituição do Espirito Santo,não regateou pa-
lavras que prejudicassem a clareza. Repare-
se que no art. 51, por exemplo, ella diz: oli-
rieir, promoder e defender os in-
teresses do estado; regulamentar, organisar e
reformar todos os serviços déntro das verbas
orçadas ; baixar instruceóes e regulamentos
para a execução de todas as deliberaçães do
congresso ; nomear e demittir nos casos e,spe-
eific,ados em lei o pessoal director dos servi-
ços a seu cargo; APPROVAR ou REGEITARas nomeações o demissões que este fizer dentro
da orbita de sua competencia ; perdoar ou
minorar penas ; etc.» No proprio art. 43 a
Constituição diz: si crear ou supprimir co-
marcas»; e na PROPR1A PFIRASE EM
QUESTAO: amoitar as RENUNCIAS e EX-
CUBAS...»

A Constituição do Espirito Santo não dá ao
congresso a attribuição de regelar as re-
nuncias:

1°, porque renuncia não é pedido de exone-
ração, o regelar renuncia repugna ao bom
senso vulgar ;

24, porque si o quizesse fazer dizia clara-
mente acceitar ou regeitar.

E como quem só pôde acceitar não tem a
attribuição de apreciar ou ,julgar —segue-se
que o verbo acceitar do art. 43 vale tanto
como receber.

E, portanto, a renuncia para produzir os
seus efeitos não depende de approvação do
congresso, maxime tendo sido acceita pelo er-
gam da acção politica do estado que corres-
ponde ao Poder Executivo.

A renuncia só pode ser revogada por quem
a faz. Eu nunca revoguei a renuncia que fiz
do cargo de vice-presidente do estado do Es-
pirito Santo. Declarei sempre que a minha
resolução era irrevogavel e fiz mesmo tal de-
claração no Estado do Espirito Santo de 11 do
maio de 1893. (Documento n. 2).

Um congresso de estado teria em suas mãos
o direito de elegibilidade de um cidadão por
mezes e até por annos inteiros, si fosse uma
verdade que a renuncia dependesse de appro-
vedo deites, e si tivesse má vontade a esse
cidadão.

Ainda algumas considerações.
Dado que o presidente do estado do Espi-

rito Santo acceitasso um legar na magistra-
tura federal, teria assim renunciado tacita-
mente aquele cargo. Seria preciso que o con-
gresso deliberasse para que essa renuncia
produzisse todos os seus efeitos? Bem se vê
que não.

Pela Constituição do Espirito Santo o pri-
meiro periodo presidencial terminará em 23
de maio de 1890 (art. 8° das disposições tran-
sitorias) ; e, no caso do vaga da presidencia,
o periodo presidencial será terminado pelo
vice-presidente si a vaga si der nos deus ul-
times annos (art. 53). O periodo presidencial
è de quatro annos (art. 47).

Supponha-se que o presidente eleito para
o segundo periodo resolvo resignar o cargo
em 8 de dezembro de 1897. A esse tempo já
estará encerrada a sessão do Congresso
(art. 31), que só deverá reunir-se novo mezes
depois dessa resolução de renuncia. Que de-
verá fazer o Presidente?

Deverá resignar nas mãos do seu substituto
e esta mandará logo proceder á eleição presi-
dencial sem nenhuma intervenção do Con-
gresso.

Pretender que durante esses nove longos
mexes a renuncia do Presidente esteja em
gestação para sahir á luz em setembro de 1898,
quando ja serão decorridos mais de dous an-
nos do periodo presidencial (deus annos tres
31107.0$ C meio); pretender que o Presidente re-
signatario só deixa de ser Presidente após de-
liberação do Congresso (que só pode acceitar e
nunca regelar): é admittir que o Vice-Pre-
sidente succeda ao Presidente ainda quando
faltarem mais de deus annos (deus amas

cinco mezes e meio) para terminar o pariodo
presidencial ; o que é inconstitucional ; e é
admittir que na hypothese de renuncia por
acceitação de cargo incompativel, não ob-
stante a lei estabelecer a perda do cargo pre-
sidencial por acceitação do outro, o Presi-
dente resignatario continuará a ser Presi-
dente do direito até o Congresso tomar a
unica deliberação que pôde tomar, isto é,
acceitar a renuncia ; o que é ilegal.

Para demonstrar que não é a simples in-
vestidura, isto é, a simples attribuidi's de
substituir o presidente do Estado que incom-
patibiliza os vice-presidentes, accrescento:

O Sr. Cleto Nunes, Pereira, que foi eleito
deputado federal em 1 de março pelo mesmo
Estado que eu e cuja eleição não foi at4 hoje
contestada, é presidente do congresso do Es-
pirito Santo e nessa qualid ide 40 vice-presi-
dente do Estado.

Aceres% que renunciei o cargo em 12 de
abril de 1893 e que o Sr. Cleto Nunes ainda
hoje é o presidente do congresso do Espirito
Santo e por conseguinte o 41 vice-presidente
do Estado, na forma do art. 54 da Consti-
tuição.

Si avezar de tudo quanto venho de dizer o
meu diploma não for considerado liquido, li-
quido tambem não pôde ser considerado o do
Sr. Cleto Nunes.

E' principio corrente que onde se dá a
mesma razão dá-se a mesma disposição.

Si a simples investidura, isto é, si a sim-
ples attribuição de substituir o Presidente do
Estado for sufficiente para incompatibilizar
os vice-presidentes dos estados ; por que razão
essa mesma attribuição da parte do presi-
dente do Congresso não ha de ineompatibi-
Usar este funccionario ?

Si se admittisse que um substituto de Pre-
sidente de Estado, só porque chama-se presi-
dente do Congresso, não é incompativel, com
o mesmo fundamento se admittiria que o
chefe de um Estado que se chamasse, por ex-
emplo, prefeito, não seria incompativel.

Por esse modo retrogradar-se-hia aos tempos
das legis actiones do Direito Romano.

Chegar-se-hia assim a admittir que, na hy-
pothese da incompatibilidade resultar da
simples investidura, seria incompativel o
vice-presidente do Estado que não assumisse
o governo, ao passo que não o seria o presi-
dente do Congresso que estivesse no governo
no dia da eleição.

Mas si isso é inadmissivel, então é forçoso
reconhecer — ou que a incompatibilidade re-
sulta exclusivamente do exercicio do cargo ;
ou que, si resulta da simples attribuição de
substituir o presidente do Estado, essa incom-
patibilidade fere tambem ao presidente do
Congresso que tem tal attribuiçao.

Por estas razões ahi fica o meu protesto
condicional contra o diploma do Sr. Cleto Nu-
nes Pereira.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1894.—Gal-
dino Teixeira Lins de Barros Loreto, secre-
tario.

O Sr. Presidente—O parecer sobre
a eleição do Estado do Espirito Santo tem
duas partes: uma absolutamente incontes-
tada, referente ao reconhecimento dos Srs.
Torquato Moreira, Cleto Nunes o Athayde
Junior, o outra com respeito apenas a um
dos candidatos, o Sr. Gialdino Loreto, cujo
reconhecimento opina o voto em separado
oferecido ao mesmo parecer pelo Sr. Me-
deiros e Albuquerque que seja feito no ple-
nario da Camara. Vou, pois, submetter pri-
meiramente as conclusões do parecer, appro-
vando as eleições realizadas no Espirito
Santo no dia 1 de março e a que opina pelo
reconhecimento dos Srs. Torquato Moreira,
Cleto Nunes e Athayde Junior. Em seguida
submetterei á apreciação da Camara o voto
em separado do Sr. Medeiros e Albuquerque,
que entende que o reconhecimento do Sr.
Galdino Loreto deve ser em Camara plena,
por haver muito bons fundamentos quanto
a contestação do diploma expedido ao mesmo
senhor. Antes, porém, da votação do parecer
do voto em separado,devo sujeitar o requeri-

mento de ordem do Sr. Adolpho Gordo, que
pede approvação do parecer na parto que
se refere ao reconhecimento dos Srs. Tor-
quato Moreira, Goto Nunes e Athayde
Junior.

Consultada, a e,arnara approva o requeri-
mento do Sr. Adolpho Gordo.

Em seguida são successivamente postas á.
votos e approvadas as seguintes conclusões
do parecer n. 38

I°, que sejam approvadas as eleições que
tiveram legar no Estado do Espirito Santo ;

eN que sejam reconhecidos deputados cs
Srs. Torquato Moreira, Cleto Nunes e Atha-
yde Junior.

Posto a votos, é tambem approvado o voto
em separado do Sr. Medeiros e Albuquer-
que, pedindo 'que seja adiado o reconhe-
cimento do Sr. Galdino Loreto para depois
da abertura do Congresso Nacional.

O Sr. Presidente— Proclamo de-
putados pelo Estado do Espirito Santo os Srs.
Torquato Moreira, Cleto Nunes e Athayde
Junior.

E' sem debate approvado o seguinte pare-
cer mi. 39, para o qual a Camara concedeu
dispensa de impressão para ser 'imediata-
mente votado:

N. 39-1894
ELMO.° DA DAMA

Reconhece deputados pelo f districto do Estado
da Balda os Drs. Josd Augusto de Freitas,
Francisco dos Santos Pereira e Aristides
Cesar Spinola Zama
A 34 commissão de verificado de poderes,

a que foram presentes os papeis referentes á
eleição procedida a 1 de março no P districto
eleitoral do Estado da Balda. tendo exami-
nado cuidadosamente tolas as authenticaS
apontadas e notando que somente quanto ao
4' votado ha contestações, tendo os tres pri-
meiros, que são os Drs. José Augusto do
Freitas, Francisco dos Santos Pereira e Mis-
tidos Cegar Spinola Zsma obtido 2663, 2.567 e
2430 votos, é de parecer que sejam approva-
das as eleições, quanto Ws troa primeiros
votados e que sejam portanto reconhecidos

e acclamados deputados por este districte :
Dr. José Augusto de Freitas.
Dr. Francisco dos Santos Pereira.
Dr. Aristides Casar Spinola Za.ma.
Sala das commls,sões, 4 de maio de 1894.—

Augusto Severo, relator.— Marta Bacellar.--
Medeiros e Albuquerque.—Adolpho Gordo.

O Sr. Presidente—Proclamo depu-
tados eleitos pelo Estado da Bebia os Srs.
José Augusto de Freitas, Francisco dos San-
tos Pereira e Aristides César Spinola Zama.

Devo declarar á Camara que, segundo as
communicações ofilciaes que a mesa tem re-
cebido, acham-se presentes e promptos para
os trabalhos legislativos apenas 91 Srs. depu-
tados, numero esse muito inferior ao que é
exigido segundo a interpretação dada ao regi-
mento para que a Camara possa deliberar.
Convido por conseguinte os nobres deputados
a se reunirem amanhã, afim de se proseguir
nos trabalhos prepttratorios, caso não se possa
ainda verificar a existencia de numero sutil-
ciente pára a instalação dos trabalhos do
Congresso Nacional.

Não havendo mais nada a tratar, designo
para ordem do dia de amanhã—trabalhos de
commissÕes.

Levanta-se a sessão á 1 hora o 50 minutos
da tarde.

INTENDENCIA MUNICIPAL
Prefeitura do Distrleto

Federal
Directoria da Instrucção

Expediente de 1 de maio de 1894
Por acto de 1 do eerrente, foi transferido

para o 4° districto o inspector escolar do
12° districeo, João Saraiva da Cruz Costa e
daquele para o 12° districto o Dr. João Brazil
Silvado. •

•
. •
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	 mato (184)

Diroctoria de Obras o Viação

ia secai°

Requerimento despachado
Alcxo.ndre Pereira da Costa.—Indeferido.

SECÇÃO

Requerimentos despachados
Dia 2 de maio de MI

Maria Gonçalves Vianna.—Indeferido.
Manoel José Pereira Capelia.—Indeferido.
Constando Alves Pinto.—Deferido, nos ter-

mos da informação do Dr. director geral de
obras.

•

Igeeretarla Geral da Pre-
feitura.

l a secçÃo

Requerimentos despuclualos
E. Boiteux, pedindo releva& de multa que

lhe foi imposta.—Deferido.
Araujo & Pimenta, pedindo ' ,elevação da

multa que lhe foi imposta pelo agente da
Candelaria.—Provem o que allegam.

2' acção
Dia 4 de maio de 159I

Antonio dos Santos Oliveira,André Gomes
Antonio de Almeida Pocinhos, Antonio Lui
Cargueira. Agostinho José Cerqueira,Antonio
da Costa Rosa, D. Anna Rita de Menezes Car-
valho, Companhia Forja Nacional, Costa &
Comp., Costa Carvalho & Comp., Chrysostomo
Monteiro da Silva, Domingos da Costa e Silva,
Francisco Antonio Dias & Comp., Francisco
de Assis Pereira, F. Valioso & Comp., Gui-
marães & Perdigão, José Ignacio Vianna,João
de Abreu Pimenta, Joaquim Monteiro da
Costa, José Machado Vieira, José Gonçalves de
Oliveira, Jacob Jorge, João Martins Leal Bas-
tos, José Marques, João Villela, João Pais,
Dr. João Evangelista Sayão de Bulhões Car-
valho, João Ribeiro Homem da Costa, João
Corrêa da Silva Oliveira, Luiz Manoel da Sil-
va, Manoel Gomes Lucas, Manoel Alves Mar-
tine, imenta' & Comp., Manoel Thomé dos
Santos Ramos, D. Maria Joaquina Pereira
dos Santos, Pereira Braga & Comp. e Victo-
rino Corrêa.—Deferidos:

Antonio Luiz Parreiras e Bernardino de
Albuquerque.—Deferidos, pagando a multa/

Angelo Ritz Costa & Comp., José de Agniai,
Peixoto, José de Mattos Magalhães, José de
Almeida, M. Rocha & Comp. e Vicente Dou-
rado.—Deferidos, pagando as licenças de
1893e 1891 e multa.

Francisco de Souza e Pedro Martias Pinto.
—Deferidos,pagando a multa por terem aberto
o negocio sem licença.

Francisco Corado e Leite Brito & Comp.—
Deferidos, este provando o pagamento da
multa e aquele de licença anterior.

D. Cecilia Victorina Rosa. Domingos Pe-
reira de Magalhães, Jacintho Martins Coelho,
Manoel Martins, Raymundo Nonato o Tortu-
Bano Pereira dos Santos.—Indeferidos.

SECÇÃO JUDICIARIA
CliIrta de ittppellação

•SESSÃO DA CÂMARA. CRIMINAL EM 4 DE MAIO
DE 1891

Presidencia do Sr. desembargador Sousa
Martins, secretario, o Sr. Dr. Esposei

Comparacsram os Srs. desembargadores Ro-
drigues Azevedo Magalhães, Guilherme Cin-
tra. EspiroU e Çoinpra.

Nao houve julgamento.
•

RENDAS PUBLICAS
ALVA.ND?,:la. D'..t 13.4G DZ JA.NXV41

Rerwl iaterito do dia 1 a 3 de
maio do 1894 	
	

888:90e:1580
liem do dia 4 (até tss 3 lis.).	 426:339$762

1 . 317: ?48$318
Em igual periodo de 1893... 1 .295 : 354$154

	

azerearsoaia	
Rendimento do dia 1 a 2 de

inalo de 1891 	
	

59 : 104152
Idem do dia
	 35 . 31%130

91:4lW882
Em igual penedo de 1893...	 103:349879

MUSA DE RENDAS DO ESTADO 1X) RIO DE JANEIRO
NA CAPITAL ingunaaz

Rendimento do dia 1 a 4 de
maio do '1894.. . . 	 	75:953?473

Idem do dia 4 	
	

37:8844162

NOTICIÁRIO
Teiegramynam —Ao Sr. Vice-Presi-

dento da Republica, por occasião de seu an-
niversario ratando, foram dirigidos os se-
guintes:

MoNeevioÉo, 30 de abril—Saudo-vos respei-
toso pelo vosso anniversario. — Domingos
Azevedo.

MorieuviDÉo, 30 de abril — Felicito-vos pelo
anniversario de hoje o honrado defensor eas
instituições republicanas do Brazil.— Manoel
Vieira.

Mourevirdo, 30 de abril — Congratulo-me
pelo vosso anniversario, fazendo votos pela
vossa feliz existencia tão necess.tria á causa
da Republica que tendes patrioticamente
amado o defendido.—V. Monteiro.

MONTEVIDEO, 30 do abril— Decejo-vos feli-
cidades en su anniversario a lo que se une
toda me funilia agradecidos a atenciones re-
cebidas de V. Ex. —W. Paunero.

ASUNCION, 30 de abril— Felicito-vos por
vosso annivorsario natalicio.—Amaro Caval-
cante.

PARIZ, 30 de abril— Sinceros parabens.—
Leal.

LISBOA, 30 de abril— Colonia brazileira e o
consul do Brazil apresentam felicitações.—
Vieira Silva.

LISBOA, 30 de abril-0 encarregado de no-
godos do Brazil em Portugal, felicita a
V. Ex.

SUMIDOURO, 30 de abril— O foro do muni-
cipio do Sumidouro tem subida honra de com-
primentar a V. Ex. no dia de vosso anniver-
sario natalicio. Merece congratulações a
Republica dos Estados Unidos do Brazil por
ter em sua suprema magistratura tão
honrado brazileiro que quando deixar consti-
tucionalmente o governo da União brazileira
surgirá nas paginas da historia patria cheio
do glorias e coberto ae louros trazidos desde
os campos do Paraguay onde recebeu o bap-
tismo de sangue.— O juiz municipal, Valerio
da Silva.— O adjunto de promotor publico,
José Luiz Monteiro de Souza.— ,0 escrivão,
Joaquim Rodrigues Goulart.

NITMEROY, 30 de abril — Os oftleiaes do 1*
batalhão de infantaria do oxereito teem a sa-
tisfação de felicitar ao benemerito e invicto
marechal pelo seu anniversario natalicio.—
Joaquim Louranço da Silva Ramos, capitão-
commandante.

Nienzaoy,30 de abril-0 agente-thesoureiro
e mais empregados do correio em Nitheroy
vos saudam pelo feliz dia de hoje, almejando
prolongaçRo dos VG130$ dias para felicidade da
Republica.-0 agente-thceoureiro, J. J. Alves
Viana.

•

NITIIEROY, 30 de abril—A segunda brigada
felicita ao beuemerito salvador da Republica
po o sou anui versado n tendo . —Edmundo
Bittencourt, tenente-coronel commandanto.

Nrrnenov, 30 de abril-0 pessoal do telegra-
pho nacional em Nitheroy sauda ao primeiro
patriota o salvador da Republica Brazileira
pele faus teso dia 30 de abril.—Joio Amorim.
—José Xav ier.—Luci o VI e i ra. ntonio Costa.
—Lindolpho Fernandes.—Alberto Amorhn.—
Job Garcia.—Paulo'Marçal.

NITIIE140Y. 30 de abril—Saudo-vos em nome
da Caixa Militar.—Francisco Augusto dos San-
tos, chefe.

NITHEROY, 30 rio abril—A milicia civica da
oornarea de Ni theromajo superior cominando
me honra de exercer, legitima representante
dos sentimentos naeionaes, vos envia nesta
data memorava' de vossa existencia, as mais
cordeaes saudações como as expressões de seu
profundo respeito e reconhecimento. Praza
aos Céos que muitos e dilatados annos possa
ainda esta Pateia. extremecida dos corações
de seus bons filhos, contar com a dedicação
do cidadão sincero, como • com a . bravura e
lealdade de soldado desinteressado.— O coro-
nel Antonio Joaquim da Silva Fontes, com-
mandante superior interino, em operações.

NITIIEROT, 30 de abril— Comprimento a
V. Ex. comoamigo de sempre.— Luiz Carlos
Frees da Cruz.

CAMPO GRANDE, 30 de abril—Hoje, 30 de
abril, tenho a honra de saudar, na pessoa de
V. Ex. o salvador da Republica Brazileira.
— Teixeira Alves, pretor.

Nerneriov, 30 de abril*-A oficialidade do
380 batalhão de infantaria vos felicita pelo
vosso anniversar , o natalicio.—Francisco Luiz
MoreiraJ autor, tenente-coronel commandanta.

ENGENHO DE DENTRO, 30 de abril— O pessoal
do eseriptorio e das oficinas da locomoção da
Estrada de Ferro Central do Brazil compar-
ticipa do regozijo dos mais extremados repu-
blicanos, peio dia de hoje, do festa, para os
vossos corações, pois commemoraes mais um
anno de precnsissima existencia. Que a vossa
vida se prolongue por muitos annos, para a
felicidade da ltepublica, é o protesto mais
solamo desse pessoal que vê na vossa illustre
pessoa a imagem querida da Republica que
extremeee, e ama.

Pgraorous, 30 de abril — Felicitações p0o
anniversario natalicio do V. Ex.—Godokedo
Xavier da Cunha, juiz federal.

CAMPO GRANDE, 30 de abril — Compri-
mentos pelo vosso feliz anniversario.—Jorge
Pinho, tenente-coronel.

REZENDE, 30 de abril—Eu, minha familia e
empregados desta estação comprimentamos a
V. Ex. pelo dia de hoje.—Bento Felix, agente.
—Costa Azevedo, ajudante interino.— Satur-
nino Souza, telegraphista.—Eugenio Goulart,
telegraphista.—Gomes Ribeiro, praticante.

S. Joio, 1 de maio.-0 partido republicano
deste municiplo, tendo-se batido* firme com
todas as energias desde os gloriosos tempos de
Silva Jardim, sauda-vos no dia de vosso anni-
versado pela heroica defesa da legalidade e
consequente consolidação da Republica.—Se-
bastido Sette.—Dr. Arthur de Castro.

ANGRA, 30 de abril—Sanda a V. Ex. pelo
vosso anniversario natalicio o antigo e grato
cadete do glorioso 25^ corpo de voluntarios da
patria—Honorio Lima.

CAMPOS, 1 —A guarda nacional de Macahé
comprimenta a V- Ex. pelo vosso anniversario
natalicio. — Visconde de Quissamã, coronel
commandante superior.

Caruma, 30 de abril—Ensarilhando armas
para cobrir-vos do glorias hoje, data do vosso
anniversario natalicio, continuamos firmes a
vosso lado até completardes a vossa obra
gloriosa e memorava', a consolidação da
Republic,a cheia de enthusiasmo e fé no fu-
turo da patria, cujas aspirações encarnaes
presentemente, semeia-vos esta guarnição.—
Francisco de Paula Borges Fortes, capitão
commandante.

•	 • •
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Campo (mftaralm, 3) de abril—O Dr. Bari-oza
vos cumprimenta pelo vosso feliz anil: vesrsario
natalicio.

Simr.n tauz, 30—Júbilos° felicito-vos pelo
dia de boje, caro a todos os brazileircs por
ser o do atiniversario natalicio do salvador
da Republica.—Coronel Fioriano Florambel
da Concoição.

FAZENDA DE SANTA CcITZ, 30 de abri— Em
meu nome e no dos officiaes desta brigada

vos felicito polo V0.3.50 anniversario, desejan-
do que a patina possa contar ainda por muito
tempo com a vossa preciosa existencia. —Co-
ronel Olympio.

FAZILNDA. DR SINTA Com 30 de abril—Em
nome da oficialidade do 51 reglinento de ar-
tilharia de campanha felicito-vos pelo vosso
anniversario notando, fazendo votas para
que tenhaes. longos annos de vida para :felici-
dade do Brazil Republic no, que vê em vós
o penhor da psit e da ordem, prenuncio de
um futuro grandioso entre as nações do
globo .—Major Horacio Cavalcante, comman-
dante interino.

FAZENDA. DE SANTA. CRuz, 30 de abril-0
velho republicano Manoel Nogueira Ramalho
vos felicita pelo vosso anniversario. Deus vos
conceda ainda muitos annos de vida, para
befirdisste pais e orgulho dos brasileiros sin.
caros e republicanos.—Salve, 30 de abril!

-FArtENDA DE SANrA. CRUZ, 3 de abril—Sin-
ceras felicitações pelo dia de hoje.—Capitão
ration°.

Aviso, 30 de abril — Abraça-vos hoje.— O
coronel-constantino Pereira da Cunha.

.14Irrántov, 30 de abril—Em meu nome e no
dos (Coloca dono batalhão da guarda nacio-
nal vos saúdo no dia de vosso anniversario
notando, fazendo votos, a bem da segurança
e manutenção da Republica, pela conservação
de vossa preciosa endemia.— Tenente-coro-
nal, Pedro Pontes cominaridante.

MACAU*, 30 de abril— Os ofliciaes da guar-
nição de linbetiba vos saúdam no dia de
vosso anniversario notando e felicitam a pa-
tria brazileira psr serdes o director de seus
destinos na crise difilell gim atravessamos. —
Tenente-coroisel Novos Junior, commandante
dagiiarnição.

Saarra. Cauz, 1 — O Oveva° municipal da
cidade de Santa Cruz felicita-vos pelo vosso
anniversario.— O presidente interino, Assis
Feljá. •

8. hostas, 1—A camara o o povo acabam
de inaugurar v0.330 retrato no salão da Ca-
mara Municipal. Cordialmente felicito-vos
polo vosso anniversario.—Juiz de direito, An-
tonio Ferreira da Silva Pinto.—Promotor
publico, Adolpho Figueiral°. — Advogado,
Ba1liaààiSharéas.—Ftiliciseo Xavier Caratv
lhe .—Marques Barbosa.—Solicitadores: ca-
pitão Soares Moreira.—Major Bustamante.
—José Bertiardo.Juiz municipal, Coronel
Manos! Thomaz.—COltector, tenente-coronel
Manoel Mancio.—Tenente Murei° Caribo.—
Major Custodio *Padllha.—Capitão- Eliziario

Oalvão.—Major Alfredo Leite
RIbeiro.—Manoej Coelho OrneRái.—Alferes
&ladro da Silveira.-2-Pedro Saraiva.—Julio
Aluara' Cardoso.—Secretario da camara Ga-
br:crLisboa.—Antonio Marito.—Luiz Ferreira
da Silva Pinto — Augusto Rocha.— Vestal
Johé Arnbreale:—Terientea: João Xavier Ro-
drigues.—Aritonio Joaquim do Nascimento.
—Cazdniro Moreira. —Antonio Ferreira do
Nascimento.—Horacio Pinto da Silva.

Quaraiz, 30 de abril—Neste faustoso dia, que
marca mais um memoravel estadio de vossa
brilhante aarreira de glorioso soldado e lite-
niarato patriota, não podemos sopitar os nos-
sos sentimentos da mais subida admiração e
profunda gratidão aos inolVidaveis serviços
quê prestastes á spatria brazileira, firmando a
Integridade da União e consolidando as nassas
liberrimas instituições. Salvei preclaro &in-
victo marechal 1— Carlos Fogassa.— Manoel
França.—Rodolpho Santos Pinto.—José Sy-
rifo da Silva.—João da Costa Bolcinhas.—
J03é Manoel Freire.—Arthur Brasileiro Mu-
niz.—José de Freitas da Silva Junior.—An-
t01110 Tonteira Maciel.—Narde0 de Carvalho.

Ranso.i, 30 de abril—O . eia/4133 abiix os-
, si aissilos,emprega. lo ,; do Prolongamento da E:3•
j trasla da Ferro Cantral t!o Ur ziLcumprom. o
dt,:ver cinco de apresentar ao salvador da Ro-

ípublica suas enthuslasticas homenasrens peio
dia do hoje.—Alfredo Fróes.— :mão Teixeira
de Aguiar.Romero de Carvalho. — Condido
Mont'Nero.—Antonio Gomas Horta.—Antonio
Munia Fonseca.— Alvarenga Peixoto.— A r-
Unir Torres Nogueira. —João Pedro Alves
Horta.—João Xavier %uva — Antonio Luiz
do Avivado.— Julio Silveira Vianna.— Mar-
tiniam) Augusto Costa.—João Calheiros Lins.
— Carlos Regner.— Francisco Ouimarlies.—
João Eduardo Copsey.—Edgard Coelho. —An-
tonio Olyntho do Aguiar Pinto Coelho.—Ho-
norio de Almeida.— Leopoldo Villares.— João
da Silva Rego.

S. João D'EtaRer, 30 de abril—Em homena-
gem ao vosso anniversario notando, o disco-
tór da Escola, Normal desta cidade fearou o dia
de hoje e vos transmitte em seu nome e no do
corpo docente calorosos sinceros parabens,
prova do seu alto respeito e admiração pelas
vossas eximias qualidades, acendrado patino-
tiinno e macula energia. — Carlos Sondo,
director.

I—A Patria Mineira, jornal fundado
mantido por cinco annos para a propaganda
e despoza da causa republicana, vos saúda e
proclama benemorito da Republica, neste dia
do vosso anniversario notando. — Sebastião
Sette, redactor politico.— Altivo Sette.—PA-
sino Magalhães.

SananA, 30 cie abril— Em meu nome e no
do pessoal do prolongamento da Estrada do
Ferro Central do Brasil, saudo-vos, apresen-
tando distiadas homenagens peto dia de hoje,
a quem tanto tem conquistado a gratidão na-
cional .—Xavier, telegraphista.

VASSOURAS, 30 de abril—Como brasileiro e
alagoano, felicito-vos pelo feliz anniversario.
Mil venturas. — Miguel Carneiro Arco e
Plexo, agente da estação de Vassouras.

BARBAcENA, 30 de abril — Acceitai respei-
tosas saudações.—Dr. Roirigues Caldas.

BArtnAcz14s,30 de abril—Sondo-vos, fazendo
votos pela vo .sa preciosa existencia. tão util
á pa,tria e á Republica.—Rodolpbo Abreu.

DARnAcENA, 30 do abril—Envia sinceras feli-
citações pelo anniversario de V.Ex. a familia
do—Magalhaes.

BARBACENA, 30 de abril — Nossas felicita-
Thimoteo Freitas.

BARBACENA, 30de abril—Eu e minha familia
congratulamo-nos pelo vosso anniverwio,
fazendo votos para que elle se repita por
muitos annos, para felicidade de vossa familia
e de nossa patria.—Lopage.

Juiz DE noa, 30 de abril—Felicitamo3 a V.
Ex. pelo Vosso glorioso anniversarto e vos ren-
demos as homenagens de nossa mais profunda
veneração.—Sebastiao Duarte.— Mario Cou-
tinho.

Rumem, 30 DE ABRIL — Pedimos que
acceiteis nossas felicitações. — Comino Fer-
reira. — Hyppolito de Albuquerque.

BARBACENA., 30 DE ABRIL — Saudo-vos per)
anniversario notando, felicitando a pearia
republicana pela conservaçãode vossa preciosa
vida. — Gonçalves Ramos.

DARBACENA, 30 DE ABRIL — Sinceras Miei-
incisa pelo vosso glorioso anniversario.— José
Casario de Miranda Ribeiro, — José Boniticio
de Andrada e Silva.

Juiz DE FORA, 30 DE miam -- Muito respei-
tosamente felicitamos ao grande brasileiro. —
Luiz Dotei.

Juiz DE FORA, 30 DE ABRIL — Em meu nome
e no dos cominandantes e olliciaes da guarda
nacional desta comarca, apresento-vos as
nossas sinceras felicitações pelo dia de hoje,
em que celebra o seu anniversario notando o
benemerito e legendario chefe das Estados
Unidos do Brasil. Viva a Rcpublica ! — Te-
nente-coronel Ciecro dePontes, commandante
suporior interino.

v suas/sus, 2 — a' 'amara It ronioipat do
~dia Ily. s.. Paolo, foi hoj a pr •pssso e !ma-
nimemente approvado cm numa da g.,1/(10
maiot ia dos :seus Milnieipios o rec. I tec:i , asai to
dos vossos serviços o vos oca:Às:na boi/marna
da patria, porpstunido com a &inação do
vosso rotrsto em sou salão de honra. Viva a
Republica Brazi leira. Viva a Republica. Viva
o marechal Floria»o Peixoto.— A Camara
Municipal.

BARBACRNA, 1 — Felicito-vos pslo feliz an-
niversario hontem — José Maria Burnier.

DIAMANTINA, 30— A commissão do alista-
mento dos eleitoraes federaes, cheia de enthu-
slasmo o &jubilo, felicita vosso glorioso an-
niversario, data jubilou do nascimento do
inelyto e invicto salvador da Ropublica. Viva
a Republica.— O presidente da commissão,
José Joaquim Vieira.— O secretario, José
Brant Junior.

Ouao Pasmo, 30 de abril —Felicito-vos pelo
vosso anniversario, fazendo voto; pela con-
servação do vossos dias para bem da patria.
— Affonso Penna.

S. JoXo WEL Ital. 1-0 Jorned Renascença
deu liontem em sua pagina do honra vosso
retrato em commemoração do vosso anniver-
sario natalicio. A redacção deseja á V. Ex.
longa vida para segurança da Republica, glo-
ria e engrandecimento do Brazil e envia-vos
cordiaes e enthuslastica.s felicitaçãos em nome
de seus correligionarios.—Carlos Sanzio.

S. JoIo D'Et Rei, 1—Congratulo-me pelo
vosso an ni versaria. Desejo-vos vida longa para
garantia da Republica..,-Alberto Castro.

011YA.BÁ, 1—Felicito a V. Ex. pelo dia de
hoje.—Capitão Eugenio Telles de Souza, com-
mandante do 4^ districto

COTABÃ, 1 —Deus abençoou vossos feitos
gloriosos, invicto Marechal. Acceitae nossas
congratulações—.Koscinzko.

cUTABA, 1 — Em insu nome o no do estado
cumprimento-voa respeitosamente pelo vosso
anniversario notando associando-mo assim ás.
felicitações que hoje vos dirige o Brazil in-
teiro e foço votos pelo prolongamento de
vossa preciosa existencia para continuardes
a consagral-a ao serviço de nossa patria.—
Manoel Murtinho.

CuTBA, 30 de abril— Nós, officiaes do 8" de
infantaria nos felicitamos pelo vosso anniver-
sario notando pedindo á Deus a conservação
fle vossa existencia, garantia' e consolidação
da Repablica,. s- Major, Tavora. — Capitão,
Porto Carreiro Valiosa° Moreno. — Justino
Urbano França.—Tenontes, Laurindo Oliveira
Ponce Maurity.—Alferes,Sabo Doutro Cardoso
Oliveira.—Basto Porto Correr° .-Izidro Santos.
—Ignado O. Ribeiro Fonseca. — Joaquim
Queiroz Salgado.— C. Mello.— A. E. Santo
Palmyro Ponce.

cuavna.', 30 de abril— Minhas felicitações
pelo vosso festivo anniversario. — Coronel
Ponce.

CIJTABA', 30 de abril— Pelo vosso feliz aná"
versario felicita-vos.— Koseluzko.

OCTABA.', 30 de abril—Felicito-vos pelo vosso
anniversario. Sondo-vos.— Ceronel, Horacio.

GoTAZ, 30 de abril—Minhas sinceras relicita-
çties pelo grande dia que a gratidão nacional
hoje faateja fazendo votos vehementes para o
prolongamento de vossa proveitosa existencia
e sempre ao serviço da patria. audo-vos.—
Capita° Eduardo Socrates, engenheiro chefe
do 16^ districto telegsaphico.

GOTAz, 30 de abril— Dirigindo a V. Ex. as
minhas cordiaes e sinceras felicitações pelo dia
de hoje, faço votos pela conservação de vossa
existencia tão cara a nossa Pistilo, principal-
menta no momento actual, em que só o vosso
patriotismo e energia podem conjurar,restabe-
lecendo completamente a ordem e consolidando
as nossas instituições. Esta capital está em
festas e cobre-se de galas para commemorar
o vosso anniversario notando. Saudações.—
José Ignacio Xavier de Brito, presidente do
estado.

Goaxz, 2 —, Mil felicitações aselo vosso glo-
rioso aaniversario.— Virginia, Abrutes.
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PETROPOLIS, 30 de abril—As mais sinceras
congratulasses para o dia de hoje, ao militar
energico, de tenacidade de aço,ao brasileiro
patriota o marechal Floriano Peixoto.—Capi-
tão Schinzinger, representante da casa Krupp.

Pant000tas, 30 de abril—El doutor Vasquez
Sagastuno tieno el honor de saudar af -
ctuosamento ai Exin. Senor Mariscai Ploriano
Peixoto em cl feliz aniversario de eu
mento, deseandole gloria y felicidad.

Prritorous, 30 do abril— Acceitai felicita-
ções dos fluminenses que vos desejam muitos
annos de vida dedica:1a á Patria Republicana.
Saudaçõos.—Porciuncula, presidente.

PARATY, 30 de abril— A camara municipal
muda o inclyto defensor da Republica em seu
feliz anniversario,-0 presidente, José Joa-
quim Lopes da Costa.-0 secretario, Francisco
CABOS Duarte Coelho.

PETROPOLIS, 30 de abril — Fontes doente.
comprimentamos .—Maria Fontea.

Nrrusaor,30 de abril—A camara municipal
de Nitheroy,representala pelo seu vice-presi-
denta, em exercido, comprimento, no dia de
bojo a V. Ex. o apresenta suas cordiaes feli-
citações pelo vosso annivarsado natalicio.—
Antonio II. de Miranda e Silva, vice-presi-
dente em exercicio.

ENOICNII0 DE DENTRO, 30 de abril-0 pessoal
pelo da estação do Engenho de Dentro felicita-
res dia de hoje,e faz votos para que se repro-
duzam muitos outros, para garantia da Rapo-
blica.—Genaro Mattos.—Reverma Almeida.
— Oliveira Leal.— Joaquim Faria.— Dias
Prado.—Gomes Pereira.—Sonza Pereira.—
Paes Leme Junior.—Dezouzart Junior.—Car-
los Motta..—Mario Santos.

blaxama0mass,39 DE ABRIL—Os abaixo assi-
gnados, por si e interpretando fielmente os

mtimentos do povo de Iguassi,saudam enthu-
elasticamente o grande consolidador da Repu-
lsam Brazileira. Honra ao brazileiro illustre,
a quem a patria tanto deve.—Coronel Fran-
cisco Soares.—Tenente-coronel Feijó—Tenen-
to-coronel Alfredo Soares.— Tenente-coronel
JaaquinsSo ares.—Major Honorio Pimenta.—
Capinão Augusto Paris.—Capitão Onofre.—
Tenente Edmundo .—Tenente Honorio Soares.
—Casar Fernandra.—Clarindo Cardoso.—Al-
feres Godofredo Soares.— Alferes Gennino.
— Alferes Arthur Soares.—Couto Braga.—
Adriano Barbosa.

NITIIEROY, 30 DE ABRIL-0 1° batalhão de en-
g snheiros; felicita-vos cordialmente pelo vosso
annivesario natalicio.—Affonso de Carvalho,
capitão commaudante interino.

Nrrnsnov, 30 DE ABRIL—No dia faustoso do
vosso anniversario natalicio, que assignala
mais um de preciosa existencia consagrada á
prosperidade e engrandecimento da patria,
pertnitti que em meu nome e no das guarnições
desta heroica cidade vos apresente as homena-
guis de nosso respeito e veneração pelo grande
patriota e intemerato soldado, salvador da
Republica e consolidador das instituições que
asseguram ao Brasil o verdadeiro logar que

smpete no convivi° das nações cultas e
eldeantadas.—General Argollo.

RIO GRANDE, 30 DE ABRIL—HOje quo O povo
brasileiro ergue-se jubiloso para solemnisar
vosso anniversario natalicio e o predominio
da lei em a nossa querida patria, resultado
este devido ao vosso elevado patriotismo e
coragem nunca desmentida, venho em nome
da camara municipal desta cidade, saudar a
V. Ex., o salvador da Republica Brasileira.
—O presidente da °amara, Henrique Mira.

CAMPO GRANDE, 30 — A oficialidade e)
14" batalhão de infantariada guarda nacional
vos comprimenta respeitosamente pelo vosso
anniveraario natalicio.— Francisco Pinto de
Almeida, major commandante interino.

FORTALEZA DE SANTA CRUZ, 30—A guar-
nição da praia de Fóra vos saúda sempre
prompta a acompanhar-vos na gjoriosa obra
da consolidação da Republica Brasileira.—
CapitãcsSebastiãO, ~mandante.•

•

Manifestações' — Ao Sr. marechal
Floriano Peixoto foram dirigidas as seguintes:

Palacio da Presidencia do Estado de Minas
Geraes—Ouro Preto, 23 de abril de 1894. .

Sr. marechal Floriano Peixoto, Vice-Presi-
dente da Republica. — Satisfazendo a incutis-
banda feita á mesa do senado mineiro e a
mim transmittida, tenho a honra do vos com-
municar que, em sua sessão de 25 do cor-
rente, o mesmo senado approvou unanime-
mente um requerimento, apresentado pelo
senador Canino de Brito, felicitando-vos pela
terminação da revolta e restabelecimento da
paz — a vós que tão esforçadamente defen-
destes a causa constitucional.

Sande e fraternidade. — Afonso Augusto
Moreira Penna.

—Mareehal.—Em nome do partido republi-
cano desta cidade, que combateu connosco a
malfadada revolta de 6 de setembro, termi-
nada felizmente para honra do Brasil e gloria
do. Republica, graças ao vosso civismo e valor
inquebrantaveis, a commissão abaixo assi-
gnada vos sauda pelo dia de hoje, 30 deabril
de 1894 e pede venha para offerecer-vos o
insignificante mimo que a esta aco.npanha,
cujo unico valor será perpetuar na vossa me-
mora a lembrança da muita conta em que
sois tido por esta valente fracção do partido
republicano brasileiro.

Muito mais mereceis, marechal, da grati-
dão daquelles que amam a Republica como um
ideal, como uma conquista social, e do povo
brasileiro que ao vosso esforço, tenacidade
e intelligencia deve a paz que via gozar depois
de sete meses de mota fratricida. Muito mais
mereceis, mas nem por imo deixareis de ac-
ceitar, estamos certos, o modesto brinde que
vos vem offerecer O partido republicano do
Santos, como exigua, mas sincera prova da
muita consideração e estima que vos tributa.

Santas, 30 de abril de 1894.—Joao Caleiro
Curvalhal.— Deoclides Bezerra.— Dr. Ray-
mundo Lcito de Araujo.—Ramiro Xavier Be-
zerra.—Dr. HCIOCCi0 Ferreira de Andrade.—
Manoel Pompilio dos Santos.

— Delegacia de Policia da 17s Circum-
scripção Urbana, em 30 de abril de 1894.

Ao dignisshno cidadão marechal Floriano
Peixoto— A Delegacia da 17" Circumscripção
Urbana exalta-se genufiexando anta vos em
nome da patria que engrandecestes.

O povo vos applaude e vos abençoa em
nome de nossa augusta mãe, de quem sois o
mala nobremente esforçai° filho.

No dia de vosso anniversario, o egoismo-
que concretiza o nosso amor ao torrão bem-
dito que nos foi berço, exalta-nos a Providen-
cia compellindo-a unctuosamente, honesta-
mente a conservar-vos para felicidade do
povo que vos extremece.

Pretenciosa, talvez, mas justa de certo, em
nome da 'latria a Delegacia da 17 A Circum-
scripção beija-vos a mão respeitosamente.

Consolidastes a Republica, a gratidão na-
cional exalta-se, genufiexando ante vós. Sole
feliz! A vossa ventura é a substancia que
nos alimenta.

Sêdo feliz ! Viva a Republica !— Americo
de Albuquerque. — Francisco P. de Ca' rnalko,
supplente. — Jogo Padieco de Azevedo, sup-
plante. — Pautino Pompilio de Araujo Pi-
nheiro.

Escola. Normal — O resultado dos
exames effectuados liontem (4):

Arithmetica e algebra, 1 4 sede— approva-
das: plenamente, grão 9, Beatriz de Queiroz
Ferreira; grão 8, Maria do Rosario Corrêa;
grão 7, Adelaide Melania Dias dos Santos e
Adalgiso. Esther de Araujo Silva ; simplas-
mente: grão 4. Silvinio de Vascoacellos Rego,
grão 2, Maria Pinheiro da Silva.

Portuguez, 2 série—Approvadas: com dis-
tincção, Clara Dias dos Passos ; plenamente,
grão 7, Maria Ensina dos Santos.

Houve duas reprovadas.
1•15., compareceu uma aluinna.

•

Ibitgad011a (10 Irkenouro—Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

Escolas Polytechnicl, e das Balias Artes, e
montepio das funccionarloe publicos:

Matadouro de Santa Cruz —
Concorreram hontem á matança os seguintes
marchantes, que abateram:

Horacio José de Lemos 	
Antonio *Matheus Garcia... 	
Harto Garcia & Corna 	
Matheus Garcia. & Comp.......:
Manoel Cruz 	
Carlos Pimenta & Comp 	
Francisco Cardoso Machado 	
Pimenta Lemos & Comp 	
Custodio Ramos Silva 	

Total 4a matança	
Peso verificado.......... • • •

Abateram-se mais:

Luiz Camuyrano 	 •••
Antonio Pereira dos Santo.
Luiz Camuyrano  •
Custodio Barros da Silva..

O preço da carne de vaoca, em 8. Diogo,
será de 800 reis o kilo ; da de carneiro 1$300;
da de porco lts..200 réis.	 . .

O preço noa açougues, de . assoai° com o
termo de obrigação tomada pelos retalhistas
com a administração municipal, será de 900
réis o kilo.

,EDITAES E AVISOS

Directoria do Interior' •

CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UM LOOAR
DE AMANUENSE

De ordem do Sr. ministro, fica aberta pelo
prazo de 30 dias, a contar da presente data, a
inscripsio para o concurso a que, na confor-
midade doe arte. 90,10 o II do regulamento
annexo ao decreto n. 1100 de Ode dezembro
do 1892, se tens de proceder afim de pre-
encher um dos /ogares de amanuense desta
secretaria de Estado.

A' inscripção serão admittidos os candi-
datos que mediante requerimento escripto
do proprio punho e dirigido ao director geral,
provarem tora idade de 18 annos,pelo menos,
bom procedimento moral e civil, boa lettra,
exame oficial da lingua portuguesa e de geo-
graphia geral.

As provas no concurso serão escriptas e
oraes e versarão sobre as seguintes matarias:
linguas francesa e inglesa, arithmetica, al-

i gebra e geometria, corographia e historia do
1 Brasil, noções de direito publico e administra-

tivo e redacção oficial.

166 rezes.
1	 »

50
43
33 o
14
13 *	o
10
10

• 400 rezes.
65.456 kilo'.

earaeirOS•
21

. vitelas
," Pensos.

i
Correio — Esta repartição expedirá

hoje malas pelos seguintes paquetes:
Pelo Lissabon, para Bahia, Lisboa, Copes

nhague e Hamburgo, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 14. ditas com porte duplo e para a
exterior até ás 7 idem.

Pelo Normandie, para Cabo Frio, Maxithé e
Imbetiba, recebendo impressos até ás 9 horas.
da manhã, cartas para o interior até ás 954,
ditas com porte duplo até ás 10 Rens.

— Amanhã :

Pelo Sirius, para Balda , Pernambuco e
Nova York, recebendo impressos até ás 9
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 5 a, ditas com porte duplo e para o ex-
terior até ás 6, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

• •
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Antonio Tolentine..•
Arthur Moncorvo

"sorti, smeedica• t* • • -!	 •ss •
Pudim de Andrade •Werneck.
Antonio Cionçalvearde Aradjb Pereira Junior.

	

Re	 do' Jayme *Mala.. • 	 •
n da Ounha Moreira.

	

.	 .
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*Ser6„'condlaão de.preferancia a apreaaitação
de certificados de graduação scientilica e de
exames de outros prew,ratorlos. 	 .

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocios Interiores, 5 de
inalo de 1891.-0 director geral, Antonio P.
Copetrtino 40. Amaral.

• •

Faculdade de Medicina do
, Rio de Janeiro	 •

SeiiS clithiádoi a provaS praticas de exa-
me, amanhã, 5 do corrente, ás 11 limais da
oko.4116,,, as seguintes alumnos:

• .	 • s -s ga serio medica
José Aüguste:Petei4 O:Rezende.
Enthidelleite. • •
Adolpho Carlos Lindeüberg.
Eduardo Moreira Meirdles..
João de limado Cesta: :•. • •1''
?Lexie de-SilYa Dias..*

:Terna dippkimentar	 ••.•
Samuel ardia:Á CaValcan ti de Albuquerple.
Azarias Joséldonte1r0 de Andrade.' • '
Sergio de Campos Barros.
Joaquim Maria Corrêa.

4• . seria 'medica
José:Mandar Taváres. , 	 •

•-
Redor de Oliveira Adnis. •
Alberto Salema Garça° Ribeiro:
Henrique Constando Bennassi.
DOMillpg Pinto ,Figueiredo. llascarenhas.
Olegarwde Andrade Va.sconcellos.
Francisco Salema °arção Ribeiro...
Alberto Feliz Moreira Machado.
Franklim do Nasalmente Guedes. -
Sebastião Fdmundo Mariano .6 Silva.

Turma dipplementar
Zacharias Afonso
Javert .4e.Madureira.
Anisio de Catre Pexote.
Artling •P.irès de Aícórim..:
Arthur Loto de.	 .
Berdaidine . Jeté:Xlves Meie.
João Manoel da Silve 'Tavares.
Baskentura Fraiidsoo Lameira de Andrade.
Arilado Gomes Sodré.
Leonel Gomes Velho.. , ••

54 serie medica
cliamoãoi pára bOiin,	 .	 , •	 .. • .•. • ,	 .

• - •	 - • : •	 d• serie

kellOek 0~0. Otirne4'0, •.••••João aa (labia Filgueíres Una;
Mathias Lobato Velha Lapas. • ' 	 •

Augusto Militió pliaheao, .*

José Mathias Ourgel do Amaral.
Abni Maria
•Tormai.supplementar: •

Mánoel de Azevedo e Silva.	 .e

	

José Pardo Santayama. •	 -.• .

°resultado 4o exame de clinica drurgica
(5° série medica), foi: -

Approvado plenamente,* alumio Jooé Par-
deSantaYeana, 	 .

Maio, 4 de 1894.--Atironio Jorpp de Brito
é.9 • à	 • .	 ••••,• 	 •

Externató- • do Gymnasio
Nacional - • '

XgrAges.••
43abbado: 5 .do • corrente, ás 10 horas da

manhã,.effectuaree-hão os exames de latim
do„5•• .anno„ historia natural do . G* e os de
sulliciencia do r.

Externato do Gymnasio Nacional, 4 de
inalo de 1894.— O secretario, Paulo rasaras.

igeóretaria da Escola .,•
Polytecnica

De ordem do Sr. director interino faco pu-
blico liara conhecimento dos interessados que,
amanhã, sabbado, 5 do corrente, ás 10 horas
da manhã, teráltogar a prava eral de ex-
ercicios praticai para os seguintes Srs.

CURSC'DIC ZNOZNIIAILLS. dlvn

	

,	 .	 •
Exercicios pratico. da 1° cadoira do d° asno

~mem ..., (2a chamada) s
Antonio Dinis de Paro Dantas.. 	 .

Ex...rcicios pratico. da I* ',estiara do 2* asno

	

estradas— (2° chamada, '"	 •
Awlré •Verissimo Rebouças. 	 , •
Nota -A's 10 horas dar-se-ha ponto paras

prova escripta de algebra, geometria e trigo-
•nometrie reatilinea para os candidatos á ma-
. triCula nesta escola.

Ris de Janeiro, 4 de maio de 1894.— O se-
, cretarlo, Alexandre Gomes da Silva Cliac..r.

:.;

• 4mali*5,, s4rãO :Õhamadae pára pekirá Oiai
os lieriintis .alnpuios: 	 ,	 . .

•• aritãoi.ticti o álgebra (11'áérielS,;101xrkfig)
Carolina Adalghil Pánphiro. •	 •	 .
Francisco Salles de Souza Cadre. • 	 •
Oscar da Rocha Cardoso.
Augusto Pinto da
Georgina •deMagdalene Brami .; • •
Maria *da Silva Mis -

clianiadá)
Cecilia da Silva Rios.

• • • Ttitina Supplementar
Maria Ant.:Mia Nogueira.	 •
Maria das Neves 'Ferreira: •
Albertina Moreira.
Maria Carolina de Miranda e Silva.
Angellos. do Valia Souza Pinta. . • •
Framisea• Fernandal. Torres. 	 •	 • ".

• *-Partaguez (P, serie, ás 111/2 heras) • • •
Entalira-da Cenceição Ferreira da Costa.
Maria:Elaine .dos Santos. •
Alfredo Angelo *de Aquinó. •••
Carlóta • EuUlta de Almeida.
Ernestilie de Goineneoro Ferreira,.
Maria Joaquina de Sá.	 **

Turma stipplementar
Mello. &IN* Bandeira,.
Zeferina Calda! Sergio.
Mathilde Lassa Ferreira, da Silva.
Carina Clarinda Fernandes.	 •
Aiii10 hora; terá togar a prova &cripta do

examedeleglez para a alume Maria Clara
Camara Cardoso de Menezes.

..n•nnn

Escola Nacional de Bailas
• . Artes
••	 •'•** MATRICULA., . •	 • .

De oileni do Sr.director fliço publico. que,si
Partir desta. data,estarão abertas nesta secre-
taria as matriculas para o curso geral e
cursos espw,law, as,quaes sego encerradas á
10 de mio do corrente amo.-

Os candidatoá *matrictda dtdráittireqüerer
ao• Si'. • dfrector;' histruhide o" iliquerimerito
.com certidão de idade, attestactoà de etaidea
de portugueis; arft•hinetica o geographia para
o 'wenn° ; de trancei, historia, • algebra, geo-
metrias° trigonometria, para o 2• anuo.
. os candidatas á livre frequencia deverão

requerer apenas ao Sr. director.
Escola Nacional de Bailas Arte!, 25 de abril

de 1894.—Dr.,Candtdo Jose' Teixeira; secre-
tario.

. C8rte de Appellaciko
Faço publico -que appellação crime n. 80:

appellantes Laurindo José da Costa e Antonio
de Oliveira, appellada a justiça, acha-se com
dia, devendo o julgamento ter togar na 'sessão
da Cantara Criminal do dia 8 do corrente ou
nas seguintes.

Seeretarir do Mete de Appellaçã.o, 4 de
Maio de 1894.-0 secretario, Joaquim Maria
dos Anjos Espoai.

Recebedoria da
• Fedéral	 *

	

meriiitiro", • •	 •
0;enearregado, do lançamento abaixo .a.ssig-

wida.faxpubliao,. para colikednientedes tu,
teressados, doe niae proceder •40 lançamento
do imposto de industrias- e • preiteias peta 'o
exerdcio de 1898, nas seguintes noa=	 • ,=••

Praça da Republica; amai Nav•a.da Alfant•
dega, Barão de Paranapiacalía. 'Senador:4W
zelio, Visconde de Hauria, Alcante.ra, Rirão
de Capanema, D. Fendam, Senhor de Matto-
sinhos, 8. itartinho, Ooride d'Eu, Catumby,
José *BerliarAind Haddockl•.Lobe; Barão -118
ltapoitipe e 8: Christovio.	 • • .

11OCebedOria, 1 de maio de 1894.-- aelICtIr-
r regado do lançamento, João Gomas Vieira
:Guintarlies.

k e.* f.X4. 44" À- • - • ••	 ''..;,;',•...!•!••	 •
•

* Caixa . de Ámortisae&O„...,.....
Faz-as publico .pe.ra conhecimento de todos

ciRattriinta	cara/alta' desta repartição,
com	 tenda'. ' direMer de aohtabtlids.de
deThetioureFederal, anifirirá 	 soecãe
dipapri mobde dada *Artigo 1139671)0W
to4 det,501rrigio, 212.606 kle 1$, 118:425.4‘
54.842 1/2 de 5$, 4.466 de lo‘ FP.936 . I/2 da

, 9.447 de 50$, • 13.773 de 100$. 1.606 de
• e 252 de 500$ em numero total de

548.4-.03:18 Pa. lfflPertaildá der4.56.1 :892$,
ceoinaideq:etitotki'a-troçadasilárepeirt*
jo trimestre deteutubN*.kdeashibro de•
aliem ásidni 63. ill5fMtai"de 500 Ais: '65:550
de. 1$, 34:010 de Et, •• 18051 • de 5$;'_2_,-646 de
10$, 5.0471/2 de 24, 1.563 de 50$, 30:5414e
100$, 1.337 de 200$ e 29 de .504, em numere
total de 223.234 1/2 no valor de 3.'799:112$,
trocadas na:caixa. no trimestre de : .4a,neiro a
março deste anno, *e todas edilinnlêrO de
7898821/2 e.na•importanclade 8.3611

Nas mosmáoccaalão e,. com, asaistenci dg
presidente do Banco da Republitádo BraziL
serão conferidos 732 bilhetes de 25$, 6.866 . de
30$ 278 de 50$, 6.391 1/2 de 100$

1
 • 3.480 de

, 5311 de ,500$,. 101 de .10$ e l22 de 20$, do
..,ext 140, 15840'40 **Bradl s 0 suai calzáálillaels,
149Ciageni Minlettrit018:493.1/2 atua impor-
tende *conferindo em seguida
1.214 bilheWde5S, 9.260 de *,10$, 4.017 1/2
de.24,' 126 de 30$ • 4.058-det0$.%.939 de
100$, 5.227 de 2004, e 1.796 de 500$, dos
bancos de emissão, todos em numero do
31.,6.57 1/2 e na importancia de 2,9p:004,
recólhidos pelo ataco, dit ItengbIlea .se: eeere-ritsTrnlifrotàmfore obsto tono e mais
1. 13 * 11 ateia .de54, 1.056 1/24010$,,E;106
da 20$. St. de30$,, 1.810do 50$, 3.654 de 100$4
2 819 de 204. e -1.452 de 500$, ela nuffierb
mero tetal de 16.6£6 1/2 e Importando, de
1,795:000$, recolhidos ecolaferld08 .09.4* (1W-
tal de 1893 .	 .	 • .	 • ;Á., .;•.. • , ,

TOMO .6áttár ;lotai -0 1.3.11hCiCE-Caião
madbadasIbrnalhat das' s inachinas hrdrau-
licite da .allandega destiC, capttalno•dia
°Corrente, ás 10 horas di Manhã.	 •••
• Rio de Janeiro, 4 desmaio . de 1894.-FM. A.
Galeão.
.	 *XIX ,k.• • •

•.

A.1ftandega do Rio de Janeiro
'isorrapnn PRAÇA:14i' ig

..!,•	 4
• Pela Itispectoria• • desAlfandegaMo Rio de Ja-
neiro se-faz publioos que, á porta do armazena
n. 10, nciklia .5 de m kW corrente, ao melo-
dia, se hão de arrematar, livres de direitos,
as mercadorias seguintes
• •• ..Lotes g • •

•MarcaAU Icaltan. 35;-: pesando• sbruto
491 Mios, contendo.: livros kimpressoaenoari
danados, com capas de papelão forrados .: de
panno, pesando liquido 393 Miar, e estampas;
não especificadas. (oleographias), pesando li-
quido 18 lutos.	 • s. •••

A mesma marca: n. 36, 1. dita, pesando
bruto 385k11ososontendo livros Impressos, eu-

•s• •
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quido 224. kilos. vinda de Southampton no
vapor inglez Tron e descarregado em 12 de
novembro de 1891.

Lote n. 11
Marca CS&C: 1 caixa, n. 104, pesando bruto

128 kilos, contendo 20 transparentes, de vime
e vidrilho para janellas. A mesma marca: 1
dita, n. 105, pesando bruto 108 Mios, con-
'tendo 18 ditos, idem, idem; 1 dita, n. 108,
pesando, bruto 89 Mios, contendo 14 ditos,

idem,.vindás do Southampton no vapor
inglez Ma0alena e descarregadas em 8 de
dezembro de 1891.

• ••	 Lote n. 12
Marca C4.B.: 1 caixa, n. 17, pesando bruto

222 Mios, contendo uma rola dupla de forro
batido, • pintada, para machinismo, pesando
liquido . 115 Mios ; . 5  caçambas do ferro. ba-.
tido, Gatanhado: pesando liquido .5.Z kilos,
vinda de Southampton no vaporinglez.11fs-„.
gdalena e descarregado em 6 de demmbro de
dezembro de 1891.

Lote n. 13
Marca CM,F : 1 °alia n. 23, pesando bruto

56 kilos, contendo borracha em tubos, pesando
liquido 24 kilos ; moinhos de ferro, serne-
lhantes..aog para café, pesando liquido 5 kilos
e 800 graminas ; obras não classificadas de
ferro fendido,. simples, pesando 'liquido 132
ledos, vinda de Sonthampton no vapor inglez

gdalena g descarregado em 6 de dezembro
de 1891.

Lote n. 14
Marca CMF 1 caixa A- 24, pesando bruto

181 kilos, contendo 11111$ bomba de Perra cen-
trifuga" pesando liquido 119 Mios ; borracha
em tubos, pesando liquido 12 kilos ; correias
para machina, pesando liquido 6 Mios, vinda
de Southompton no vapor ingles Magdalena
e descarregado em 6 de dezembro de 1891.

Lote n. 11.5
Marca TAC-r-C : 1 Caixa' n.* 10, pesando

bruto 386 Mies. contendo 50 peças do nietiin
de algolão,.proprio para forros, pesando li-
quido 367 kilos ; 1 dita n." 11; Pesando
bruto 340 kilos, contende .50 peças de elethil
de algodão, proprio para forros, posando li-
quido 290 kilos, vindas de Southampton no
vapor inglez Bibe à_ descarregadas em 8 de
dezembro do 1891.

Lote s. 16
Marca TAC—C : 1 caixa th- 12, pesando

bruto 328 kilos, contendo 25 peças de casi-
mira de lã, singela, pesando liquido 255 kilos;
1 dita n. 13, pesando bruto 363 kilos, con-
tendo 25 ditas de ditas, idem, idem, pesando
liquide 290 Mios. vindas de Southampton no
vapor inglez Eibe . e descarregadas. .em 8..da
dezembro de 1891.

. Lote n.17
Marca MQT : 1 caixa, n. 20.045, pesando

bruto 48 Mios, contendo taças e calices de
de vidro a. 1 de cdr, pesando, liquido 15
kilog ,-vinda • de Antuerpta no vapor ingiez
Oro e descarregado em 18 de dezembro de
1891..	 •	 .

Lote n.18
Marca MQT: 1 caixa, 26.048, pegando bruto

98 10os, contendo objeetes para aderno, de
vidro n. 1 de ..3dr, pesando liquido 17 Mios,
vinda o Antuerpia no vapor inglez Oro , e
desnarregada em 16 de dezembro de 1891.

Lote s. 19
'Marca MC)?: 1 caixa, n. 28.047, pesando

bruto 76 kilos, contendo duas estatuas de
madeira, cobertos . de .gesso, vinda de An tu-
erpia no vapor inglez Oro e descarregado. em
16 de dezembro de 1891.

Lote n. 20
Marca MC)?: 1 caixa n. 26.048 pesando bruto

107 Mios, contendo duas estatuas de madeira,
cobertas de gesso, com espelho e um prato de
phantasia, vinda de Antuerpia no vapor
inglez Oro e descarregada em' 16 de dezembro
de 1891,

Lotes. 21	 •
Marca MT: 1 caixa, n. 26.049, pcsanlo

bruto, 50 Mios, contendo dna. estatuas de

bro de 1891.
• Lote n. 29

• A mesma marca; 1 caixa n. 26.059, Pe-
sando bruto 60 kilos, contendo objectos papa
'adorno, de vidro 'de cor, n. 1, pesando li-
tinido 10 Mios; ditos para dito idem n. 2,
pegando liquido 3 kilos; e capm.1 de, piadeira,
forradas de seda, para bOixellas, pelei:Mo 6'
Mios, vinda. de Antnerpil nó vapor inglez
Oro e descarregado. em 16 de dezembro de,
1891.	 . .

Laxe n. 30
Marca KF: 1 caixa n.' 3), pesando bento -

95 kilos, contendo roupas. usadas ediver:30.3
miudezas tambem usadas, vinda. de Bremen
no vapor inglez Strábargo, e (1eScarrega4a,
29 de dezembro de 1891. 	 • '

Lote n. 31
Le,ttreiro L. Kim: 1 sacco, sem numero, Pe-

sando bruto 2 kilos, contendo roupas usadas,
vindas de Bremen no vapor ing1ez3traburgo,
e descarregado em 29 de dezembro de 1891..

Lote st. 32
Marca PK: 1 sacro n. li, pesandwbruto 11

kilos, contendo um colchão e dons travessei-
ros, já usados., vindo de Bremen no vapor in-
glez Straburgo e descarregado em 29 'dia de-
zembro de 1891.

Lote fl. 33
Marca S. t: 1 caixa n. 80, pesando bruto

61 kilos contendo uni espelho e troa quadros,
jã usados, à roupas* tambent usadas; vinda de'
Bremen no vapor Straburgo o descarregado*
em 29- de dezembro de 1891.

eadernMos, conteapas de papelão forradas de
panno, pesando 'liquido 283 kilos; estampas
não especificadas (oleographias), pesando li-
quido 18 kilos; e estampas para cartazes,
pesando liquido 33 kilos.

A mos. rna n.' 375, 1 dita, pesando
bru,10,41,3, kilos, contendo livros impressos
elicaderna•Aos,coni capas de papelão forradas
de parin pesando liquido 325 -kilos; e estam-
pa não' esPOolficadas, posando liquido 24
kflo, vindas de Hamburgo no vapor *alternas)
Santos e. descarregadas em 24 de setembro
de 1891...

. Lote ft. 2
Marca 11114;•1 caixa n. 26.272, pesando

bruto 273 kiios, contendo 1 ca.chimb3 de aspa-.
ma do mar, pesando bruto 100 grammas; 20
TolliqtS de oigne,. ile	 singelo, pesando li-
qüido 190 kike.	 • • '	 • •
e um estojo de penuda com colheres do
cobre, perfumado. peando liquido 803 grana-
inss, vinda de tlamblirgo no vapor allemão
Santos e_ dasearregada ons: 24 de setembro
de 1891.

• Loto n. 3.
Marca 114E1: 1 caixa. n. 28.273, posando.

bruto. 386 kjlieg,..cOatende 20 Pec., Os de fia-
melas . de ontrançodo, pesando liquido,
egs idloa, • vinda de,HeJeberge .nP vipor
bundo. Stant9g .. ef-.delnarreãdf,.. emk 24 do.eer.
tembro do 18%; • 

Lote n. 4
A mesma marco: 1 caixa .n. £6.274, posando

bruto.. '394, kilos, contendo 20 Peças de fia-
entrançado, pesando liquido

286 . kiloa, vinda de. Hamburgo no vapor al-•
leatão Santo* é. d„eactirregada em 24 de se-
tembro de, 1891.,• Lote.n. 6

MareaFNCJ: 1 caixa n. 2 e por baixo •154,
pesairl.o bruto 27- ledos, contendo cabos de
madeira .pares- .ferros de eogommar, pesando'
briito16 .kilog, Vinda de Hamburgo no vapor
aliando Belgrann e• desca.rregada em ld de
outubrode 1831.

- • •	 Lote n. 6
Marea•FV&L—O: 1 caixa n. 822, pe-

sonde. brido .80 kilos, contendo caixinhas de
papelão com amido, posando bruto19 kilos,
vinda de . *Bremen no vapor. allernão Graf
Itismark e. descarregado em 10 de outubro
de 1891•.•	 .. •

Lote.n. 7
Lettreiro	 Vasquez : 1 mala, pesando

bruta 70 kilos, contendo tecidos não elassill-

ítido.m.	 ; casimira de lã singela; pe.,eio ki 9
ca'los, da barri; de soda crúas, pesando 11
d .
tiondo liquido kilo g4300 . grammao; morim)
dela e algodão sena partes iguaes, pesando.
1iquido : 770 gra:mana ; roupa não especificado
d.e riscado d.e algodais de xadrez, 'pesando-li-
quido 800 grammas; cadarço de seda, pesando
liquido 320 gransums ; 1 par. de. sapatos do
couro do mais de. 22 ceutimetros ; roupas de
varkatoci.4" usadas.; diversas miudezas
usada e 1 in-lade madeira, ordinaria, forrada
de.eleado da olgodrio, de mais . de 80 centí-
metros na maior, dimensão, já usada, vinda
de Bremen no vapor allemão Graf Rieniarlt
e descarregado em 5 de outubro de 1891.

Lote n. 8
Marca S&C—L&C : 1 caixa is. 7.484, pe-

sando bruto 36 kilos, contendo amostras de
papel conimum para impressão. Pesando li-
quido legal 20. Mios, vinda de Bremen nO
vapor allemã.o. Gra, Bisinark e descarregado
em 5 de outubro de 1891.

Lote n. 9
Marca CLW : 1 caixa, n, 2, contendo eupo-

Ias 'de vidisa n 1, de c8r, para lampefies, pe-
sando liquido 17 kilos, vinda de Hamburgo no
vapor ailernão Cintra e descarregado em 19
de outubro de 1891. .

• Lote n.-10
Marca TAC--,C: 1 caixa, n. ,pesando bruto

287 kilos, casimira de rt singela, pesando.	 •

madeira, cobertas de gesso. A mesma marca.
1 dita, n.20.050, pesando bruto, 57 Mios,
eontendo 2 ditas, idem, idem, vindas, do An-
tuerpia no vapor inglez Oro e descarregadas
am 76 de dezembro de 1891. 	 •	 •

• Lote n. 22
Marca MQT: 1 eilmv-n. 28.051, pesando

bruto 51 kilos, contendo -porta-bustos de ma-
deira ordinaria, pintados o dourados, pesando
16 kilos; 1 dita, n. 26.052, pesando bruto 42
kilos,.conteWo ditos; ideni, idem, pesando 18
kilos, vindas de Antuerpia no Vapor inglez
Oro e descarregadas em 16 de dezembro de
1891. •

Ldt6 23
; Marca MD?: 1 caixa a.' 26.053, pesando
bruto 86 Mios, contendo 3 estantes de ma lei-
ta e peanhas de , matleir.a. env.erUisadas

ndo 3 kiltia•; •vinda de Antuerpia no vapor
nglez Oro e descarregada em 10..1odezem1ro
e 1891.

Lote n. 24
A mesma marca: 1 coita n. 26.054, peou-

do bruto 126 kilo% contendo 1 eSpelbó de
mais de 3 millimetros de' espessura, medindo
ile.enper110.10: 180 deeime.troo, vinda de Antuer-
pia no vapor.inglez.Oro e descarregado em
16 de dezembro do 1891.

Lote n.
A mesma marca: 1 caixa n. 28..055, pesan-• •

do bruto 88 kilos, contendo . porta-bustos de
Madeira envernisada pesando 30 kilos, vinda

Antuerpia no mesmo vapor e descarregado
em 10 de dezembro de 1891.

Loto n.
A mesma marca: 1 caixa .n 28.056, pesando . •

bruto 53 kilos, contendo 1 espello e mais •
de 3 millimetros do espessura malindo de
Superficie 60 decitnetros quadros e 1 moldura
do madeira dourada, pesando 28 kilos, vinda -
de Antuerpia no mesmo vapor e descarregado.
em 16 de dezembro de 1891.

Lote n.27
Marca MQT: 1 coisa n, 26.057, posando

bruto 115 kilos, contendo peças avulsas de
Madeira ordmaina, pintada e dourada, pe-
gando liquido 42 kilog, e duas estatuetas de -
madeira, cobertas de gesso; vinda. de An-
Merpia no vapor inglez Oro e descarregada
Orn 16 de dezembro. de 1891. 	 .

Line n.28
A mesma marca: ' 1 • Caixa ni 26.059, pe-

sando bruto 60 kilos, contendo objectois de
adorno,de vidro n.2, de côr, pesando liquido
4 kilos; ditos de dito, idem 41.'1, pecando
liquidoo 8 kilos, caixas de madeira, forradas
de seda para baixellaa,pesando liquido 3 kilos
e 900 granimos; vinda de Antuerpia nó Vapor,
Ing'lez'OrO e descarregado* Mn . 18 de dezern- •.	 . .	 .

•	 •
•
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Lote ti. 34
Marca S. t.: 1 caixa n. 11, pasma° brut

59 kilos contando roupas usadas, o miudeza
tambein usadas, vinda do Bremen no vapa
inglez Straburgo e descarregada em 29 de de
zembro de 1891.

Lote a. 36
Marca S. t.: 1 caixa n. 13, pesando bru,

40 kilos contendo roupas usaaas, vinda d
Bremen no vapor inglez Strabargo o desasar
regada em 29 do &zombas de 1891.

Lote n. 36
Marca 1H: 2 caixas n. 29, pesando

bruto 116 Mios contendo roupas usadas, vin-
das de Antuerpia no vapor ingtez Straburgo
e descarregadas em 29 de dezembro de 1891.

Lote ti. 37
Marca 5.312—WC&C 1 caixa n. 1. pesan-

do bento 316 kilos contendo degráos de ferro
fundido para sucadas, pesando liquido
237 kitas, viada, de Liverpool na vapor in-
glez Liguria e descarregada em 13 de janeiro
de 1892.

Lixe n. 38
Marca MN&G--HB: 1 caixa n. 29, pesando

bruto 297 kilos, contendo fôrmas de madeira
para chalras pesando liquido 178 kiles, vinda
de Southampton sio vapor inglez
e descarregada em 18 *se janeiro de 1892.

Lote ti. 39
Marca KF: 1 caixa n. 61, pesando bruto

33 kilos, contendo 19 frascos com amostras
de bebidas alcoolieas; 1 dita n. 62. pesando
bruto 33 kilos, contendo 20 frascos contendo
amostras de bebidas alcoolicas ; I dita n. 63,-.
pesando bruto 28 kilos contendo 12 frascos.
com amostras de bebidas alcoolicas ; 1 dita
n. 64, pesando bruto 29 Mios, contendo
15 frascos cem amostras de bebidas alcoolicas,
vindas de Hamburgo no vapor alterna:o Cintra
e descarregadas em 22 de janeiro do 1892.

Lote ri. 40
Marca RR&C: I caixa e. 4.350, pesando

bruto 84 kilos, contendo globos de vidro n. 2
para lampeões, pesando liquido 6 kilos ;
lampeõea de vidro de car n. 1, penal°
liquido 15 kilos; chaminés de vidro n. 1
para tampadas, posando liquido 1 kilo
e 800 grammas, obras não classificadas de.
cobre simples (boccas para lampeões),pesando
liquido 1 kilo e 70 gramma e torcidas de
algodão para lampeões, pesando liquido 150
grammas, vinda de Hamburgo no vapor al-
lemão Paranagad e descarregada em 27 de
fevereiro de 1892.

Lote ti. 41
Marca RR&C : 1 caixa n. 4.351, pesando.

bruto 88 Mios, contendo globos de vidro n. 2,
para lampeões, pesando liquido 8 kilos; Iam-
peões de vidro de cor n. 1, *pesando 12 kilos;
chaminés de vidro n. 1 • para lampeões, pe-
sando liquido 2 Mios; obra não classificada.
de cobre simples, (bocas para lampeões), pe-
sando liquido 1 kilo e 70 grammas; e torcidas
de algodão para tamparias, pesando liquido
150 gramma, vinda de Hamburgo no vapor
allemã'o Paras:afoga e descarregada em 27 do
fevereiro de 1892.

Loto n.
A mesma marca: 1 caixa n. 4.352, pesando

bruto 82 Mios, contendo globos de vidro n. 2
para lampeões, pesando liquido 8 k fios; Iam-
peles de vidro do cor n. I, pesando liquido 12
kilos ; chaminés de vidro Mo classificadas, de
cobre simples (boca es para lampeões),pesando
Liquido 1 Mio e 700 grammas; torcidas de
algodão para lampeô'es, pesando liquido 150
grammas, vinda de Hamburgo no vapor al-
lernão Paranagwt e descarregada em 27 de
fevereiro de 1892.

Lote n. 43
Marca L&A: 1 caixa n. 1.844, pesando bruto

40 Mios, contendo caixas de cedro. abatidas,
• para charutos, pegando liquido 29 kilos, vin-

da de Ita:nburgo no vapor allemão Argentina
e descarregado. em 4 do março de 1892.

Lote o. 44
Marca MJE: 1 caixa n. 1, Pesando bruto 142

kilos, contendo livros impressos, brochados, pe-
sando liquido 110kilos, 1 dita n.2, pesando bru-
to:57 kilos, contendo ditos, idem, idem, pesan-
do liquido 125 kilos, vindas do Antuerpia no
vapor belga Heodists e descarregadas em 4 de
abril de 1892.

!MARIO OFFICIAL

Mara.). CPSI : papel oleado n. 192, pesando
bruto 23 kilos, vindo do Antuerpia no vapor
belga Revelias e descarregado em 5 de abril
de 1892.
• Lote n. 61
• Marca JB&G—F : 1 cartão n. 904, contendo
chalos de lã, ponto do malha, pesando liquido
4 kilos, vindo do Havre no vapor francos
Ville de Bootios lyres e descarregado . em 20

-de marça de 1892.
Loisa.

Marca B&FG: 1 pacote n. 143, contendo la-
tas com grata em massa, para calçado, pe-
sando bruto 13 Mios, vindo da mesma pro-
cedenoia, no mesmo vapor e desçarregado na
mesma data.

Lote n. 53
Marca R: 1 fardo n. 1.708, pesando bruto

87 Mios, contendo papel tinto, para encader-
nação, pesando bruto 83 kilos, vindo de Ham-
burgo no vapor allemão Valoaraiso e descar-
regado em 23 de abril do 1892.

Lote n. 64
Marca JA&O: 1 coaxa n. 729, pesando bruto

67 kilos, contendo pontas de Pariz, pesando
bruto 52kilos, vinda de Southampton no va-
por ingiez Munes e descarregaria em. 2 de
junho de 1892.

Lote ti. 66
Marca TI: 1 caixa n. 109, posando bruto

17 kilos, contando objectos de vidro n. 1,
para o serviço de mesa, pesando liquido 10
Mios, vinda do Hamburgo no vapor allemão
Amazonas e descarregada em 2 d.e junho de
1892.

Alfandega do Rio do Janeiro, 25 do abril de
1892.— O inspector interino, A. Ilasselmann.

n•nnn11

Instituto Nacional de Musica
De ordem do cidadão director, são convida-

dos a comparecer neste instituto, até , ao dia
10 do corrente os Q4untnos Matriculadas em:
1893 que não foram submattidos a exames
afim de fazerem declarações e. reclamarem
respectiva guia matricula.

Secretaria do Instituto Nacional de-Musica,
2 de maio ao 1894.-a- O secretario,- Arthur.
Fiorentino da Cesta.

nnn ••n

Ameis t (meia Med leo-logsal
de Alienados	 .

Do ordem do Sr. Dr. director geral da As-
sistencia Medico-legal de Alienados, favo pu-
blico que, em virtude do disposto, no art. 70,
a 2- do regulamento annexo ao decreto
n. 1559, de 7 de outubrq do anno findo, a
contar desta data o por quatro meros, acha-se
aberta na secretaria da 'mesma assistensaa
inserlpção ao concurso para provimento de
dons legares do medicos do Hospicio Nacional,
euan das Cobaias de Alienados, na Ilhado
Governador.

As provas do concurso serão: pratica, oral
e escripta, e versarão sobre as matarias da
cadeira de clinica psychiatriea e molestias
nervosas das faculdades de medicina, havert10
arguição a respeito das duas ultimas provas
feita pelos membros da cominissão ~mi a-
dora.

A' inscripção serão admittidos os cidadãos
* que estiverem no gozo dos direitos civis e po-.
liticoa e forem graduados por qualquer dás
faculdades de medicina da Republica, ou que
tendo sido por escola estrangeira, si houverem
habilitado perante alguma das nacionaes.

Secretaria da Assistencia Medico-legal da
Alienados, 19 de janeiro de 1891.-0 director,
&rocio da Ousmde (belho..	 (.

ILaboratorio Nacional de
Analjpsoa

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da fa-
zenda, acha •se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio a instripçã.o, que será encerrada
60 dias depois, para o corpursa a um dos le-
gares de chimicos de 30 classe, a que se refere
o rbgtilamento que acompanhou o decreto
n. 1257 de 3 da fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripalo os candi-
datos, que além dos respectivos diplomas de
medicos e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do togar
do domicilio.

O concurso versará sobre questões de fin.-
alyse chimica, relativas especialmente a sul,
stancias alimenticias o modicamentosas,e será •
feita conformo as instrucções publicadas no
biario Offirial do' 22 de fevereiro %3 1893.

Capital Federal, 7 de abril de .1894.-0 di-
recto; Dr. livros da Coita.	 (.•

o

o
e

Lote ti, 45
Marca A&C : 1 caixa n. 253, pesando bruto

. 114 Mios, contendo 25 espingardas de um cano
para caça ; 20 ditas do dous canos para

' caça ; um par, de pistola do um cano ;
um par do ditas de dous canos; um re-
wolver do 5 tiros e 1 dito de seis tiros, vin-
da do Hamburgo no vapor allemão Graf Bis-
niarli o descarregada em 23 de abril de 1892.

Lote n. 46
Letreiro— Governador de Pernambuco : 1

caixa sem numero, pesando bruto 131 kiloa,
contendo livros impressos, brochados e en-
cadernados, pesando liquido 93 kilos, vinda
de Ikunburgo no vapor alleinão Graf
ma)* o desearogada eia 23 de abril de 1892.

Lote n. -17
Letreiro— Governador de Minas Gemes: I

caixa n. 1 4, pesando bruto 145 kilos, conten-
do livros impressos, brochados e encadernados,
pesando liquido 109 skilos, vinda de Liverpool
no vapor allernão Graf Bismarli e &acame-
ga.da em 19 de abril de 1892.

Lote n. 48
Marca RPA : 1 caixa n. 2, pesando bruto

23 klles, contendo 10 garrafas com vinho não
especificado, pesando liquido 7 1/2 kilos,vinda
de Southarnptan no. vapor ingléz 'Pintar e
descarregada em 27 de abril de 1892.

Lote ti. 49	 •
Marca JRLO : 1 caixa n. 14, pesando bruto

80 kllos, contendo 1 folies para ferreiro, de
mais de 59 eentimetros da largura e 1 forja
pequena, para terreiro, pesando liquido 82
Mios, vinda de Liverpoo/ no vapor ingle.z
Patagonia e descarregado. em. 27 do abril de
1892.	 •

Lote n. 60

Alfaindega do Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 19

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, que á. porta do armazem n. 10, no dia 5
de maio a 1 hora, se hão de arrematar, livres
de direitos, as mercadorias seguintes, deposi-
tadas no trapiche Vapor.

Lote n. 1
Lettreiro-36 caixas coam castanhas, des-

carregadas do vapor alternai) Berlim em 15
de janeiro de 1894.

Alfandega do Rio de Janeiro, 4 de maio de
1894.-0 inspector interino, A. Hasselmaan.

•

lotai° (t894) 111.27

Faculdade do PlIedlelnia o do
1>harmacia da Unida

Di ordem do Sr. Dr. director e de aecordo
com a deliberação da congregação desta fa-
culdade, faz•se publico que acha-se aberta
nesta secretaria, peld prazo de ires mexei; a
contar desta data, a inscripção Para o con-,
curso ao logar de preparador da cadeira de
operações e apparelhos, a qual será, encer-
rada a 16 dejulho vindouro, ás 2 horas da
tarde.

De conformidade com o art. 68 do codigo.
que baixou, com o decreto n. 1159 de 3 de
dezembro de 1892, os pretendentes devem
provar perante a secretaria deste estabeleci-
mento as condições exigidas nos artigos 66 e
07 do mesmo codigo.

Balda, Secretaria da Facul lade de Medi-
cina e de Pharmacia, 17 de abril de 1894.-
O secretario, Dr. Mencopiro. dos Reis ~-
rales.

• •
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COntadoiria da Marinha
Para conhecimento dos interessados faço

publico que de 1 de maio do corrente armo
em deamte será observada na pagadoria da
Marinha a seguinte ordem nos pagamentos :
l' dia util:--Secretaria de Estado,Conselho Na-
val, Quartel General,Conselho Supremo M ilitar
e officiaos refbrmados, começando tambem o
pagamento dos soldos aos officiaes da armada
e classes annexas, inclusive consignação á
tainha; 2° dia util — Commissariado, Audi-
toria, Arsenal, Escola Naval o Bibliotheca ;
3" dia util—Capitania do Porto e Hospital. O
pagamento aos operarios do arsenal fica. de-
pendendo do dia em que forem remettidas as
folhas á conferencia e processo ; o pagamento

operarios pensionistas será realizalo no
50 dia util e o das consignações aos pro-
curadores do dia 10 em deante.

Outrosim previno que só serão pagas as fo-
lhas nos dias annuncialos.

Contadoria da Ma-inha, 30 do abril de
1894.-0 contador, .31áthias Carvalho,	 (.

Capitania. do Porto
Previne-se WS pescadores que, do conter-

midode com a, resolução do governo, de
&acordo com o parecer da Repartição da Carta
Maritima, esta capitania não informará re-
querimentos do cercadas novas, limitando-se
a declarar a conveniencia ou não de permit-
tlr-se a reconstrucção das cercadas licenciadas
outr'ora pelas municipalidades.

No interesse da regularidade do serviço, o
Sr. ministro da marinha dirigiu-se ao Sr. pre
feito municipal no sentido acima expresso.

Secretaria dia Capitania do Porto do Rio de
Janeiro. 2 ege maio de 1894.— O capitão do
perto, Josd Pinto da Lus. 	 (.

Chauim issarlado Geral
da Armada

Conselho Economieo do Ar-
acuai do Marinha da Capital
Federal

CONCURRENCIA

Grupos 10, 20, 23 e 31
Papelaria, etc.—Materiaes—Vidraria e carvão

De ordem do Sr. contra-almirante inspector
deste arsenal, presidente do conselho eco-
nomia), faço publico que, em virtude do
aviso n. 1093 de 27 de abril ultimo, é aberta
nova concurrencia para o fornecimento du-
rante o exercido corrente das artigos que
compoem os grupos acima mencionados.

As propostas serão recebidas ás 11 horas
da manhã do dia 10 do corrente mez, na casa
de residencia do mesmo Sr. inspector, onde
para esse fim se deve reunir o citado con-
selho.

Os concurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do titulo VI, capitulo unico,
art. 178 do regulamento annexo ao decreto
n. 745 de 12 de setembro de 1899, a saber:

Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1. 0 Encher com preços por extenso e em

algarismos a proposta imprasa que lhe será.
fornecida pelo secretario do arsenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
conselho economia°. .

§ 2.° Entregar pessoalmente ou por sou
legitimo representante, directamente ao con-
selho economia° no logar e hora annunciados,
não só as suas propostas como as amostras
correspondentes.

§ 3. 0 Exhibir no acto da entrega da pro-
posta, além da certilão do contracto social,
quando não for firma individual, os documen-
tos que provem ser negociante matriculado e
haver pago o imposto de casa commercial re-
lativo ao ultimo semestre. Esses documentos
lhe serão reatituidos antes de proceder-se a
leitura das respectivas propostas.

§ 4.0 São dispensados de apresentação da
m itricula na Junta Commercial as fabricas

'

1
 o estabelecimentos industriaes da Republica,
e terão estes e aquelles a preferencia sobre os
outros concurrentes em igualdade de condi-
ções e circumstancias devidamente prova-
das.

Ficam, outrnsim, prevenidos de que aguei-
les cujas propostas forem preferidas, serão

•• obrigados a fornecer tambem ao cornmina-
. ria& geral da armada os artigos de seus con-
tractos.

i Para mais esclarecimentos dirijam-se a esta
secretaria.

!

Secretaria da Inspecção do Arsenal de Ma-
rinha da Capital Federal, 2 do maio do 1894.
—Servindo de secretario, o oficial, Francisco
C. da Situa Caldas.	 (.

•11n••n•••nn•

, Intendenela da Guerra

•n•••n••

Prefeitura do District°
Federal

AFERIÇXO

De ordem do Dr. director de Fazenda da
Prefeitura do Districto Federal, previn&.se
aos interessados que o prazo para aferição e
revista de pesos, medidas o balanças das casas
commerciaes da freguezia de Sant'Anna, co-
meçou a 1 e termina a 31 do corrente inn,
incorrendo em multa da respectiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado,para satisfacçãe da aquella,ex-
igencia da lei.

Sub-directoria de Rendas, 5° amoito, 4 de
maio do 1894.— Pelo sub-director, o chefe
Antonio Lnpes Trova.	 ('

•nnn• IMO

District° da Gloria
AGENCIA DA PREFEITURA

Por ordem do cidadão Dr. Alberto de Cain-
pos Goulart, agente da prefeitura do districto
da Gloria, chamo a attençãe de todos os pro-
prietarios de predica no mesmo districto para
as disposições do art. 1 0 da postura de 30 de
setembro do 1854, que diz:

Em tecles 03 predios que forem edificados
ou reedificados na cidade o seus suburbios,
serão collocados canos, que recebam dos te-
lhados, sotéas ou terraços as aguas pluviaes
e as levem até á rua.

Os proprietarios que deixarem de cumprir
esta disposição, soffrerão a multa de 3(4 a
qual será paga no dobro todas as vezes que
se findarem 08 prazos que para sua execução
lhes deverão ser intimados pelos liames, até
que preencham a dita obrigação.

Outrosim fica pelo mesmo doutor agente
marcado o prazo de 30 dias para a execução
do disposto no artigo supra.

Agenciada Prefeitura do districto da Gloria,
27 de abril de 1894.—AI-4w Rocha, es-
crivão.

nIum.

Prefeitura do District°
Federal	 -

Directoria de Obras e Viação
2' szeçlo

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que no dia 10 do corrente, ao meio-dia, nesta
secção, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, que serão lidas em pra-.

CONCURRENCI)
Granpos ns. 16,17 e 22. ( Drogarias, Vasilha

!mcs para drogarias. Instrumentos de mu -
sica
De ordem do Sr. capitão de fragata chefe

do Commissariado Geral da Armada, faço pu-
blico que em sessão do conselho economico a
realisar-se no predio da rua do Conselheiro
Sraiva n. 8, no dia 14 do corrente, á s 11.
'noras da manhã, serão recebidas e abertas
propostas para o fornecimento dos artigos
supramencionados, durante o vigente exer-
ciam de 1894.

Os Srs concurrentes devem satisfazer as
exigencias do regulamento annexo ao decre-
te do 1 de novembro de 1890, as quites são:

1. 0 Encher com os preços por extenso e em
algarismo a proposta impressa que lhe será
fornecida pelo secretario, a qual datará e as-
signará, para ser apresentada ao conselho eco-
nom leo;

2.° Entregar pessoalmente ou por RU le-
gitimo representante, directamente ao con-
selho economia°, no logar, dia e hora an-
aunciados, não só as suas propostas como as
amostras correspondentes;

3.° Exhibir, no acto da entrega da propos.
ta, além da certidão do respectivo contracto
social,quando não seja firma individual,os do-
cumentos que provem ser negociante matricu-
lado e haver pago o imposto de casa commer-
dal relativo ao ultimo semestre.—Esses do-
cumentos lhes serão restituidos antes de proce-
deras á leitura das respectivas propostas.

São dispensados da apresentação da matri-
cula na junta commercial as fabricas e esta-
belecimentos industriaes da Republica, e te-
rão estes e aquellas a preferencia, sobre os
ontros concurrentes em igualdade de condi-
ções e cIrcumstancias devidamente prova-
das.

Ficam, outrosim. prevenidos de que serão
obrigados a supprir ao arsenal de marinha
'pe1o3 mesmos preços por que proponham for-
neaar á. esta repartição todos os artigos que
merecerem a preferencia elB citado conselho.

C,onimissaritelo, 2 de maio do 1894.— Lt4i3.
de Santa Catharina Baptista, ,secretario.

•

De ordem do Sr. tenente-coronel intendente
faço publico que nesta secretaria se recebem
propostas até ao dia 7 de maio para a compra
e remoção dos sacros de areia e fardos de al-
fafa das trincheiras que guarnecem o littoral
desta capital.

Rio de Janeiro, 30 de abril de -1894.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.

Contadoria da Guerra
CONCIMRENCIA

O conselho de fornecimentos de viveres,
forragens e ferragens ao exercito na capital
a.cceita propostas no dia 8 do corrente, ás 11
horas da manhã, para o fornecimento de al-
fafa aos corpos da guarnição desta capital e
Fazenda de Santa Cruz até ao dia 30 de junho
do corrente armo.

Pare esse fim cumpre que os concurrentes
se habilitem nesta Contadoria até ás 2 horas
da tarde do dia anterior ao da concur-

Contadoria Geral da Guerra, 2 de maio
de 1894.— O director, Carlos Corrêa da Silva
Lage.	 (e

•

U. do Ferro Central do Drazil
CORRIDAS NO TURF-CLUB

De ordem da directoria se declara para co-
nhecimento do publico, que, domingo, 6 do
corrente, por °ocasião das corridas no Turf-
Club, haverá trans especiaes directos entre as
estações Central e Mangueira, desde ás 10 ho-
ras do. manhã, até ás 2 da tarde e depois do
concluidas as corridas.

Estes trens não pararão nas estações de
S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem de ida e volta,
sem distincção de classe, é de 500 réis.

Eseriptorio do trafego, 4 de maio do 1894.
—J. leadenaaher, chefe do trafego,	 (.

Directoria do Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas: Casa de
S. José, Asylo de Mendicidade, Instituto Pro-
fissional, Necroterio, Estação Central de Des-
infecção, Jardins Publicos, Limpeza Publica e
Repartição de S. Diogo.

2° Secção de Fazenda Municipal, 5 de maio
de 1893.-0 1° eseripturario, J. Godoy.

• •
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PARTE COMERCIALI SUIEDADES ANONYMAS

O Banco da Republica do P....,11 recebeu.

11-2.ompaohia do Caguetes Fara-
zil 41riental o Diques lolu-

sença dos proponentes, para execução dos
seguintes melhoramentos no districto de Gua-
ratiba :

Preparo do leito da estrada do rodagem,
no trecho denominado Campo do Sacos, com
a extensão de 1.988o),50, a começar 30 metros
águam do rio Piraqué e a terminar 668 me-
tros alem do pantillião do lado da freguezia ;

Preparo e limpeza das vulletas ma.rginaes
estrada ;
Construcção de uma ponte de madeira sobre

o rio Piraqué ;
Pontilhão de alvenaria sobre o braço do rio

Piraqué.
As propastas, flue devem ser entregues em

carta fechada, indicarão o preço de unidades
e.seripto por extenso e em algarismos o a
residencia dos proponentes.

Para garantia da assignatura do centrado,
farão os proponentes na Direeloria do Fazenda
Municipal o depoaito previo de 5 °/, sobre a
quantia do 62:810$214, em que estão orçados
os referidos melhoramentos, juntando á pro-
posta o respectivo recibo.

Nesta repartição pelarão os interessados
procurar os esclarecimentos de que carece-
rem, bem como examinar os projectos e con-
dições do orçamento.

Directoria de Obras e Viação, 2 de maio de
1894.—GasteTo Silva, l o oficial.

1DITAL

Do declaraçtto de faltando da firma commer-
ciai Gomes Alvares & Comp., representada
por Angel Gome; Alvares

O Dr. Salvador Antonio Moniz Barreto de
Aragilo, juiz da Camara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal nesta Capital Federal,
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de Angel Gomez Alvarez,
imico raaponsavel da firma Gomez Alvarez &
Comp., dirigido a este juizo, foi declarada
aberta a fallencia da firma commereial Gomez,
Alvarez & Comp., por accordão da Camara
Commercial do teor seguinte: Vistos, exami-
nados, relatados e discutidos estes autos, etc.
Accordão em camara declarar aorta a talim-
eia dos negociantes Gomez Alvarez & Comp.,
estabelecidos á rua Gonçalves Dias n. 32 com
casa de modas o fazendas,em vista do termo de
declaração de fl. 5 e uma vez que forem preen-
chidas as formalidades de que trata o art. 5•
e seus paragraphos do decreto n. 917, do 24
de março de 1890, a contar do dia 31 de
março do corrente anno, e portanto mandam
que o juiz da instrucção prosiga nos termos
de direito. Custas pela massa. Rio de Janeiro,
6 de abril de 1894.—Silva Mafea,presidente.—
Salvador Monis.— Barreto Dantas.— Monte-
negro. Era o que se continha e declarava no
accordão acima, depois do que subindo os au-
tos á minha conclusão neles proferi o despa-
cho do teor seguinte: Cumpra-se o accordan
de lis. 7. Nomeio syndico os credores Gui-
manias Junior & Comp. e M. J. de Souza &
Ceitil,. que com assistencia do Dr. curador
das massas falidas arrecadarão os bens da
falida, lavrando o escrivão no eartorio ter-
mo de fieis depositarios e administradores,
que por alies será assignado, cumprindo-lhes
proceder na fôrma determinada no mencio-
nado artigo e seus para,graphos do decreto
n. 917. O escrivão publique a sentença na
cónformidade do que dispõe o art. 11 do de-
creto ai. 917, de 24 de outubro de 1890,e faça
as communicações legaes. Rio, 18 de abril de
1894.— Salvador Monis. Em virtude do que
se passou o presente e mais tres do igual teor,
qua serão publicados e afilxados na fôrma da
lei. Dado e passado nesta capital em 18 de
abril de 1894. E eu, Francisco de Borja de
Almeida Corto Real, escrivão, subscrevi.—
syalçador A. Monis Barreto de Avaro,

Praças	 90 dlto	 d vista
Sobre Londres	 9 19/32	 9 7/16

Pariz	 1.002	 1.020
Hamburgo...	 1.235	 1.259
Italia	 944
Portugal....	 446
Nova York..	 —	 5$275

Soberanos 	
CURSO OFF/CIAL DOO FUNDOS PUBLICO;

PARTICULAR

Apolices
Apolices do E. Minas Gemes,

5 .1/. 	
Ditas conv. de 500$, 4 o/, 	
Ditas idem 1:000$, d 	

Bancos
Banco Commercial 	
Dito Nacional Brasileiro. 	
Dito Constructor 	
Dito Iniciador 	
Dito da Republica, 20 serie....
Dito idem, 1* serie 	

Companhias
Comp. Sorocabana Itua.na 21 s 	
Dita da Geral E. de Ferro, int 	
Dita Jardim Botanico 	
Dita Melhoramentos no Brazil 	
Dita Viação Sapucahy 	

Consolidados
Do Banco Credito Movei 	

Debentures
Debs. la teopoldina. 4 °/‘, 	
Ditos do Banco Viação 	

Lettras
Lettras do Banco Credito Real

do Brasil, papel 	 	 55$000
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1891.— J.

Claudio da &loa, syndico.
—

E. do Forro Colma-tal do laratzll
Mercadorias entradas no dia 2 de naio de

1894 nas estaçdes de S. Diogo, Central e
Maritima

Café 	 177.345
Desde 1 do mel

376.218 Mins.
Carvão vegetal. 75.310 75.340

Fumo 	 6.120 0.120	 s

Queijos 	 3.220 3.220	 p,

Toucinho.-- 2.080 2.030	 s
Diversas 	 15.080 15.080	 s

— E no dia 3 do maio de 1894:
Café 	 	 . . . 101.523 477.371 kilogs.
Carvão vegetal. 76.140 141.480 s
Filmo 	 4.980 11.100 s
Polvilho 	 — 3.200 *
Queijos 	 5.680 5.680 s
Toucinho 	 4.120 0.200 s.
Diversas 	 10.840 31.020 s

•

et unirdes
RELATORIO PARA SER APRESENTADO AOS MIS;

ACCIONISTAS EM ASSEMDLÉA GERAL ORDINA•
mugi. CONVOCADA PARA 7 DE MAIO DE 1894
Srs. accionistas— A directoria da Compa-

nhia de Paquetes Brazil Orienta/ e Diques
Fluctuantes, no grato desempenho do dever
que lhe é indicado no art. 14 30 dos *seus
estatutos, vem expor-vos de maneira sues
cinto os factos occorridos durante o periodo
social de 1893, 03 quaea sem duvida apre-
ciareis no seu justo valor.

Em primeiro togar, e pela sua natural
relevancia, alia tem de referir-se aos aconte-
cimentos politicos iniciados a 6 de setembro
ultimo; que ninguem desconhece, e-que infe-
lizmente trouxeram para a nossa, -comó Para
todas as empresas congeneres, tão -serios
prejuisos, que pela nossa parte confessamos
não poder calcular.

A companhia, que durante o periodo da
escassez de carga conseguira fazer uma
receita liquida bastante regular, prepara-
va-se para, durante a safra dos estados do
norte e do sul, collocar-se em condições TCP•
dadeiramente satisfatorias.

Baldada esperança ! A O de setembro re-
benta o imprevisto movimento da esquadra
no porto, e começa a serie de accidentea,
cujos funestos resultados sentimos, mas
cujas responsabilidades materiaes ainda .se
não podem apurar.

Na manha desse mesmo dia entrava a
nossa barra o paquete Coritiba, procedente
do Rio Grande, o na manhã seguinte o On-
dina, vindo dos portos do norte.

Ambos aprisionados, foi o primeiro pasto
em liberdade algumas horas depois, tendo
sido retirados de seu bordo volumes diversos
de mercadorias, de que o respectivo com-
mandante colheu o competente recibo para
resolva.

O segundo, porém, aprisionado ficou emn
absoluto e cem elle tolo o importante carre-
gamento, não sendo permittido á directoria
mais do que lavrar o seu protesto. A0
passo que estes factos iam acontecendo no
porto desta capital, tendo como autora
esquadra insurrecta ao mando do ex-contra-
almirante Custodio José de Mello, outra se
verificava no Rio Grande do Sul, tambens
summamente prejudicial para a eemp3.
uma, como foi a intimação feita ao vapor
Guanabara por oelein do governo de não
proseguir sua viagem daquele para este
porto, para onde se dirigia completamente
abarrotado de cargas recebidas alli, em Porto
Alegre e Pelotas.

Como complemento destes lamentai-eis
successos, a esquadra revoltosa mandou, a 21
de setembro, intimar os nossos dons vaporesTramam/4y e Coritiba, atracados pacifica-
mente ao can do trapiche e em trabalhos
de limpeza e pequenos reparos, que se fi-
zessem ao largo, sob pena de os inetter. a

174D:ia então, já por impossibilidade pra-
tica, já por olmliencia a ordens lagoas da
autoridade, a directoria ficou na mais com-
pleta ignorancia da sorte, estado e movi-
mento dos tres vapores aprisionados, sabendo
apenas, pelo que narravam as folhas publicas,
que nenhum deles, felizmente, Alma armado
em guerra para combater o governo legal.

Paralysadas por este mo lo as fonte* de
ronda da companhia, porqu e, a da mesmo
trapiche estava fatalmente condammula, a
desappareeer, e na incerteza da duração que
po leria ter tão anormal estado de cousas, foi
um dos primeiros cuidados da directoria redu-
zirquanto possivel as despesas e. encargos, e
nesse intuito resolveu dispensar tolo o pes-
soai, tanto de mar como de terra, que não
fosse estrietainente indispensavei,

•
• •

111bi OCn

1:040$000
1:1208000
1:122$000

212000
2241000

20$0: O
.18.$'500
67$500

140090

21$000
1$000

142000
38$030
16$500

341000

25000
15$000

hoje dos seus banqueiros, os Srs. N. M. Rotha.
child & Sons, o seguinte telogramma:
Londres, 3 de maio ás 3 hs. 10 m.
Taxa do Banco da Inglaterra. 2 •/,.
Desconto no mercado	 1 1/8 */„.
Cheques sobre Pariz 	 25,20.
Apolicea externas de 1879.... 14 o/,
Ditas idem de 1888	 7o 0/.,
Ditas idem de 1889 	 65 °/0
O que prova, que comparado com as ulti-

mas cotações de 26 de abril, os fundos brasi-
leiros subiram novamente da 2 1/2 o 1 1/2
pontos respectivamente.

Clamara. 181ylediCiti

CURSO OFICIAL DO CAMBIO

25$05o
' •



BALANÇO PROCEDIDO EM Si DE DEZEMBRO
DE 1893

Activo

--------------
wOug aggg.

DEMONSTRAÇXO DA. CONTA DE LU ÓROS E PERDAS

Debito
Accionistas :

Entradas a raalisar.. 	
Aequisição de privilegio:

Custo da mesma 	

1.230:400$000

31:808$850

Commissass 	
Despezas gemes 	
Dies j tel iciacs 	
Arrendamento do trapiche...

7$875
1:126t380
4:155$006

/0:000'
Acções em caução : Honorarios 	   18:7994, 30

As da directoria 	 40:000$000 Salarios e gratificações 	
Vapor Cortai/a, e/custeio. 	

4:520$000
10:572092

Almoxarifado: Porcentagem dos officiaes 	 780$200
Saldo desta conta 	 8:084520 Lucros e perdas 	   54:898021

Brazilianisch Bank farDeu-
tsehland: 104:880$098
Idem Rem 	 24:804700 mg•••nnnnn•n•n••.•••

•

1430 Stabbado	 DIÁRIO OPFICIAZ	 Maio (i894

Depois do dia 13 de março em que terminou
felizmentaa revoltassm nosso porto, 'preparou
a directoria pelos meios adequados obter que a
empraza entrasse na posse dos vapores de
sua propriedade, mas o não conseguiu ainda,
tendo o governo dado á petição que em tal
sentido lhe foi dirigida o seguinte despacho:
—Será attendida opportunamente.

Assim, pois, a Companhia do Paquetes Bra-
til Oriental e Diques Fluctuantes, confiando
plenamente na; indefectivel justiça do gover-
no, aguarda tranquillamente a opportuni-
dada não só de lhe serem entregues os seus
vapores, sinão tambem de obter a natural In-
deinnisação, a que tem direito, pelos prejui-
zos e da.mnos solfridoa e pelos cessantes lu-
cros, relativos aojá longo periodo de 8 meus;
porquanto esta sociedade restrictamente con-
sagrada á exploração mansa e pacifica da
sua industria de navegação, sem intititos,sern
adherencias e sem afinidades de qualquer
outra ordem ou natureza, não pode assumir
responsabilidades por factos alheios, nem ser
victima de acontecimentos aos quaes lhe não
era dado resistir.

. parece-nos agora chegada a opportunidade,
Srs. accionistas, de vos esclarecer tombem
acereade outreassampto do vosso maior-in-
teresse. Trata-se do emprestimo ajustado par
eseriptura do 16 de otttubro de 1890 com a
Companhia Geral de Estradas de Ferro no
Brazil. Veia já sabeis- pelos relatorios anterio-
res que a falta de implemento, por parte da
oompanhia prestadora, de certas clausulas
capitaes do contracto; nos trouxe gravissimas
e prejudiciaes consequencia.e, como a eleva-
ção do custo dos vapores construidos, e a im-
possibilidade absoluta da acquisição de uni
dique fluctuante.
• Nestas condições, a Companhia Brazil
Oriental tinha, não só justos motivos para
Invalidar de pleno direito o contracto que,
por facto da outra parte contractante, deixou
de produzir os seus effeitos naturaes, sinão
tanibem jus .a recia.mar indemnisação legal
peloi lucros eessantes e damnos emergentes.

Um projecto concebido, porém, e particular-
mente preparado em baseada maior conve-
silencia para as interesses da associação, e
cujo resultado seria reduzir esse encargo
Social á terça parte da sua importa.ncia, obri-
gou a directoria a sobrestar em qualquer
procedimento judicial para resalva de seus
direitos e selecção de quaesquer responsabi-
lidades.

sMallogrou-se, infelizmente, a tentativa e,
desde então, cumprindo evitar a formação de
equivocas situações juridicas, a directoria re-
correu aos tribunaes para estabelecer:

1° que a eserlptura de 16 de outubro de
1890, por virtude do não implemento do suas
clausulas e por conter em si mesma vicio in-
trinseeo, 'era irrita e unha;
'2h, que as cautelas provisorias de debati-

dures, titulos subsidiarias ou de simples con-
venção (siem nenhum dos requisitos lapas
exigidos pelo art. 41 do decreto n. 434, de 4
de julho de 1891, podendo apenas ser sub-
stitilidas por outros afectivos quando inte-
grado o emprestimo, nenhum valor tinham
na bypothese;
• que a insubsistencia da eseriptura de
16 de outubro de 1890 importa na desnatura-
lisação do emprestimo, dirimindo o seu ca-
racter preferencial ;
•4a, finalmente que, amenas estas premissas,

alienas ficava entro as duas companhias uma
divisão chyrographaria, sem designação de
juros e de encontro á qual havia uma recla-
mação justa, provada e documentada, que,
em boa justiça, tinha de prevalecer.

Conseguintement.3, eis aqui em cifras os ter-
mos da questão: a Companhia Brazil Oriental
e Diques Fluctuantes quando devesse á Com-
panhia Geral de Estralas de Ferro no Brazil
a quantia de 860:004, teria de haver da
Mesma Companhia Geral uma indemnisaçao
estimada ene 500000$, pelos poros cessantes
e"dainnas emergentes causadas por factos re-
conhecidamente seus. •

•

Releva &acrescentar que no processo sob
estas bases iniciado, a Companhia Geral de
Estradas de Ferro no Brasil fez já confissão
solemne dos factos allegados pela Companhia
Brazil Oriental.

Sem duvida, a nossa empraza não tentaria
jamais, nem tentará, furtar-se a qualquer.
compromisso, uma vez contrahldo ; seria acto
de immoralidade impraticavel. Mas, pro-
vando-se á ultima evidencia que a falta de
observando, das clausulas do emerestimo deu
origem, além de outros, ao proju'icialis4imo
facto da não construção d.e um dique, é
logico e natural que faça valer os seus di-
reitos e pugne pelos seus interesses, tão alta-
mente sacrificados.

Os tribunaes decidirão ; no entretanto, a
directoria apoiada na opinião valiosa de im-
portantes jurisconsultos, firmemente crê e'
espera que terá ganho da causa e com elle
serão reduzidos á sua real expressão os en-
cargos da companhia.

Alcançado esse desideratum, pretende a di-
rectoria propor-vos medidas que terão por
objectivo a realisação complementar do seu
primitivo programma, para que a companhia
attinja, pelas suas naturaes fontes de renda,
o gráo de prosperidade que haviam concebido
os seus fundadores e que em definitiva não é
nenhuma utopia.

Com a interrupção das viagens dos vapores
da companhia e de todos es.1 navios naeionaes
de cabotagem, e com a retirada dos generos
do trapiche, aconselhada, ou antes, imposta
pelas eircumstancias, as tres coxias da Tua
da Saude ns. 54, 56 e 60 arrendadas pela
companhia ficaram sem nada produzir e con-
vertidas em pesado onus.

Achou, pois, a directoria de bom alvitre
sub-arreivial-as, e o effectuon em condições
vantajosas, sendo o resultado actual para os
interesses da companhia não inferior ao que
davam anteriormente 03 ditos armazens, e
sem a correspendente somma de riscos e
responsabilidades que era forçoso assumir.

Como antecedentemente, os Srs. membros do
conselho fiscal pregaram á directoria, sempre
que nee,essarie foi, o seu prestimoso concurso,
pelo que a mesma directoria lhes rende neste
Iogas sinceros louvores.

Pelo exposto, comprehendereis, Srs. accio-
nistas, que a situação da companhia é sim-
plesmente de espsetativa, mas pensa a dire-
ctoria que cumpre não desesperar das futuras
e possiveis reparações que a lei providencial
das compensações traga em boa hora e a bem
dos interesses desta secielade.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1894.—
Luis de Malafai r.

Srs. accionistas — O conselho fiscal, dando
cumprimento ao que ordena a lei, tomou co-
nhecimento do balanço realisado em 31 de
dezembro findo, e examinando minuciosa-
mente a eseripturação e caixa encontrou tudo
em perfeita ordem.

E cumpre um dever informar-vos que to-
dos os actos praticados pela directoria foram
de aceordo Com a lei da companhia; portanto,
é de parecer que sejam approvadas as contas
do anno lindo.

Rio, 4 de maio de 1894. — Manoel Josd da
Graça Teixeira. — José Caetano de Araujo
Lima. —José E. Leite Imbuzeiro.

Banco Rio de Janeiro:
Idem idem 	

13emfeitorlaii:
Idem idem 	

Caixa:
Dinheiro existente.. ,. 	

Despem de instailação: •
Saldo desta conta 	 	 .

Deve 1 ores e credores di-
versos:
ldem idem 	

Lettras a receber :
Idem ide:n

Obriseaçõea a receber : .
Idem idem 	

Posse, moveis e utensilios:
idem idem 	

Seguros :
Idem idem... 	 .

Vapores:
Idem idem 	
•Vapor -Oadina, conta es-

pecial:
Idem idem.... 	

Passivo
Capital:

Importancia do 10.000 acções
lio valor nominal de 200$
que a constituem 	
Caução da directoria:

A dos directoras 	
Companhia Geral de Es-

tradas do Ferro no Brasil:
Saldo desta conta, deduzida a

conta do reclamação. 	
Devedores e credores di-

versos:
Credito desta conta .....

Lettrás a pagar:
Saldo desta conta 	

Lucros e perdas:
Lucros verificados 	  .. . •

Lucros suspensos
Importando, da reclamação

contra a Companhia Geral
de Estradas de Ferro no
Brasil 	
João Gonçalves da Silva

Vianna c/honorarios:
Saldo desta. conta 	 g • •

J036 C totano de Araujo
Lima, c/honorarios :
Idem idem 	

José Rodrigues Leite Im-
buzeiro, e/honorarios:
Idem idem 	

Luiz de alalafala, ensono-
Irarm idem 	de 

Manoel José da Graça Tei-
xeira, c/honorarios:
Idem idem 	 •

Seguros de conta propria:
Idem idem 	

Trajano Augusto de Car-
valho. c/honorarios:
Idem idem 	

Traj ano Augusto de Car-
valho, c/deposito:
Idem idem 	

13:812$920

753$000

3:740$082

100:000:090

305:7441951

19:260$000

15:0001000

10:539$010

73:9331200

1.417:1601834

30:8141720

3.32i:489$487

2.000:000$000

40:000$000

360:000$000

342:1741C8

1:5491000

54:8981321

500:000$000

750$000

150$000

15'4000

7501000

150$000

17:874000

1: 249$980

8:090$100

3.325:4891407

•	 •
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Crédito
Jures e desctintes 	 801$420
Custeio e receita do trapiche. 28:253$840

Vapores :
Ondina, c/eusteio..... 	 . 	 10:042$272
G uanabara idem 	 14:052$750
Tramandafty. idem.... 	 1:351$159
Lucros o perdas...	 	 50:359$257

104:8000398
Rio de Janeiro, 31 dedezembro de1893.—

Luiz de Malafaia, presidente. — Paulo de
Aguiar Cascões Telles, guarda-livros.

-Niinca foi intenção nossa chamar maio te
metade do capital nominal, 150:000$, e foi
este justamente o que pedimos aos Srs. ao-
cionistas,.não tendo sido porém infelismenta
realisado,é dalii que resulta em grande parte
o estado de atrophiamento eni que a empreza
se acha.

Nãci*podéiado'iiós na quadra adilai tentar a
colloeação das acções a reemittir nem tam-
pouco cogitar de novas chamadas do capital,
resta-nos *apenas tentar uma operação de
credito.

Mas desejando corresponder a illimitada
confiança com que os Srs. accionistas nos
teem distinguido ate•hoje,e pelo que devemos a
nós mo-sinos, não podemos deixar de lhes de-
elevar que devido á prolongada doença e'au-
saneia do director gerente; é. desidia e inca-•
pacidadedo seu substituto lechnico, á uma
série de &ocidentes e revezes imprevistos .que
mais ou 'menos tem entorpeci Jo a giba marcha
da empresa, não podemos fazer uma idéa bem.;
justa e bem exacta dos proventos, da porcen-',
tagem Matai% lucro que este ramo de
dustria pede dar quando bem dirigido e tendo
ao seu (Espia* os capitaes necessarios a sua
esphera de acção.

Etnbora atrophiada como a empraza está:
nesta oacasião, é tomo' o resultado do cor-
rente semestre, analysando e detonspondo ar-.
tigo por. artigo, 'segundo os preços que a con-s
correm°, nos &hm obter, que' eaperaMos,
chegar a esse desideratam.

Sá desse' estudo 'e nen% noeresúltar a can-
vicção ' de ilue á operação de credito a póde.
reanimar proficuamente em 'proveito de nós
todos, procurarernós cotitéahir um empres-
timo, eu Obter uma conta corrente garantida
com uma, emissão de debentutes previainente:
ernittidos para esse fim, e no caso contrario,
de bom grado abandonaremos a exploração
de uma industrie tão sujeita a flutuações, por.
veies absurda, precalços, duvidas e moer-'
tezes a quem não quizer, não puder ou não:
souber empregar a sua actividade e os seus
eapitaes em objecto mais. estável e inale lu-
crativo.

Em qualquer das hypotheaes os Sr. accio-
nistas serão opportunamente ouvidos e con-
sultados por meio de uma asserabléa geral,
que será annunciada logo em seguida ao fe-:
ehamento do balanço do actual semestre.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1894.-0a
directores, Henrique Ribeiro, presidente.—
Joaquim Marques de Carvalho Portugal, vice-.
presidente.—Augusto Je$d Leite, director-ge-
rente.

n••nn•

Parecer do conselho fiscal.	 •
Srs. aeciónistas— O conselho fiscal da Com-

panhia ledustrial de Accessarios Prediaes, em
cumprimento do disposto no art. 37 dos es-,
te.tutos, tem a honra de vos communicar que,
havendo( Procedido a. exame nos livros e de-
mais documentos da companhia, achou tudo
regularmente eacripturado o em • boa ordem
peloque é de parecer que sejam approvadas
as contas-do anno findo em 31 de dezem'bro
próximo Passado.

Não se tendo infelizmente recaindo as pre-
visões e esperanças por nós manifestadas no
parecer do anuo anterior, de que este seria
de melhor resultado, previsões e esperanças
em grande parte annulladas pelos perniciosoa
effeitos da revolta de uma parte da armada,
julgamos opportun.o expandir algumas con-
siderações sobre o futuro da empreza.

Hando-se, porém, o caso da digna directo-
ria, com excepção do director-gerente, de ha
muito não' perceber honorarios e de ser além
disso possuidora de mais de metade do °apl.
taI, abstemo-nos de o fazer porque ella em
obediencia ao cumprimento do seu mandato
jáporque nas cendiçães actuaes é a mais sa-
crificada, se apressaria em submetter á vossa
apreciação -quaesquer medidas tendentes a
melhorar o seu estado.

Rio de Janeiro, 1 de mano de 1804.— A.
Pinto Mendas.—Miguel Pereira (,lltimardes.—
lOsd Antoaio de Resende Reis,

BALANÇO EM 31 me~reõ to-14393
Activo

Accionistas
Entradas a realisar.;... .. - .... 	 85:204000

•Caução da directoria :
Em cumprimento do art. :19 t -	 s

dos estatutos 	 	 '18:•000$000
Posse, movete e uteiráis : 	. - • - : •

.Valor desta conta 	 	 45:382000
Bemfeitorias :

Valor desta conta... 	 	 16:272$950
Machinismos :

Viffor desta; conto 	 	 38:6300.50
Acções 'recolhidas : 	 t ..

Valor desta eónta 	  133:000$000
Caixa :

Dinheiro em moeda corrente	 109$830.	 .Officina
Valor conforme o-inventario 	 	 7:807040..:	 Contas correates :	 •
Diversos saldos devedores 	 	 17:,996$420

360:408$991•

Capital:	 .
Valor de 1.500 acções a 200$.. 300:000000

•.'Lettras a pagar : . •
Pelas desta %MOS.	 4:844180

Acções canclonadas• : • •
Garantia da directoria.....,..,
t • t . Fuirdo de reserva :
-Valor desta. conta 	 	 'ii9/7$710
• • Depreciação de machinas
Valor desta conta 	 	 1 :717030

Segundo dividendo.:
Saldo desta conta 	 	 ..51$000

Lueros suspensos:
Valor desta conta 	 	 04$880

Henrique Ribeiro, conta
;.supprimento

Saldo a seu credita 	 	 '263$360
-Angusto J. Leite :

-Saldo á seu credito 	 	 3 :707000
Reserva especial :...

Salde desta conte.  ' 	 25:44090
Contas correntes:

Diversos saldos credores 	 	 4:477$070
300:408$990

.

••n•n•n••n••••n..n •n•••
Riod e Janeiro, 31 de dezembro do 1893. —

Henrique Ribeiro, prestlente — M. V. Gui-
mardes, guarda-livros.

DIÁRIO OPPICIAT., 	 'Maio 111114)

-Companhia Industrial de
"Aécesgórioe P.réalinès

RELATORIO APRESENTADO •A XSSEMBLÉA GERAL
ORDINAMA DE 30 DE MARÇO DE 1894-

.Srs.. =lenistes.— Em cumprimento do
disposto no art. 14 'dos 'estatutos, vamos sub-
Inetter á Vossa apreciação o relatorioe contas
do anno findo em 31 de dezembro de 1893. •

Começaremos por informar-vos que não
obstante a grande reducção' nas despezaada
companhia, encetada em melados de 1892 e
prolongada até hoje, avultando em prifrosiro
togar a notavel eetnióniia nos hónorarlos
directoria, visto que só é retribuido o traba-
lho do director gerente, ainda assim não é
satistlictorio o resultado do anno que acaba
de findar.

Como tereis °ocasião de verificar pelos re-
spectivos annexos, 'olleficit de 1892,ne valor
de '4007$190, foi augmentado no presente
*exerelcio 'tem mais 16:928$220, mijas quan-
tias foram saldadas e extinctas pelo debito da
conta de reserva especial.

r,ontorreram em grande parte para USO:
a) a. insufficiencia do capital realisa rlo. que

a tem' de adquirir as maehi-
nas que ainda lhe faltam e de tirar da acqui-
Dição dó - material as *Vantagens que aufere
quem compra em grandes partidas e a
dinheiro á vista.

b)o prejniza que tivemos eom a construo.
eão das escadas do edificio da Associação Com-
'Herdai, de alguns contos de reis, motivado
pela differeriça de preço da inateria prima e
mão de obra, entre a data da aasignatura do
contracto e a 'da execução da obra—julho do
anuo passado, O prejuizo recalliu quasi todo
neste armo, por ter sido naquelle mez que se
deu a obra por concluida.

c)de todos os estabelecimentos fundamente
prejudicados pelos 'desastrosos effeitos da
revolta, foi o nosso um dos que mais soffre-
ram, e, si não tomamos a resolução' de fechar
a fabrica, foi para evitar que os machinismos
se estragassem enferrujando-se, e porque não
seria facil rehaver a freguesia, embora
escassa, uma Vez encaminhada para outras

'casas.
Para • manter a precisa regularidade na con-

tabilidade . da companhia, como era de nosso
dever, e obstar a que os bons accionistas, os
que haviam feito as suas entradas com mais
ou menos pontualidade, não' fossem lesados

'eni proveito indevido dos remissos no cumpri-
mente desse dever, intentamos acção do com-
misso e. em virtude do alvará' do ineritiásimo
juiz da Minera • Commercial, Dr. Caetano
Pinto de Miranda Mont,enegro, de 7 de novem-
bro de 1893, entrou a companhia na posse das
entradas de 665 acções na importancia de
46:400$000,. que foram levados a credito da
conta de reserva especial pelo debito da conta
ile acqões • rdetólhidas até que postam ser devi-
&mente reemittidas.
.Da conta do reserva especial, como já,

ficou dito, sahiram 20:935$410, para extin-
*'guir o deficit existente, Liando ainda um sal-
do a favor de 25:464$590.

Este saldo, aliás muito lisongeiro para uma
empreza •tão pisquena, não pôde entretanto
ser motivo de regozijo nem tranquilliser-nos
,sobre o seu futuro, attendendo, como bem
abeis, a áua origem.

'A nosso ver apenas pôde significar que neste
momento o nosso capital está bem represou-
Wdo,

BALANÇO GEKAL Em 30 DE JUNHO DE *Mn

Activo
Accionistas:

Entradas a reallear  • 	  :. 112:200000
.Posse,movels e utensis : • •
'Velorde:sta conta 	  '"45356$b00
• Machinismos :	 • • • -

*Valor desta conta  ''36I24300
Bemfeitorias :	

• -38C46$300
Valer desta conta 	 	 16 :149$350

Caução dd directoria :
Em cumprimente • do art. 19

. dos estatutos.. ......	 , 	  • 18:099000
* 061eina

Valor conforme a .exlitedéia.•. ' 28:614$240
Caixa :

Dinheiro em moeda' 'corrente 222$300
Çontas correntes; , •

blVeedoe saldes 'deveddre's.:: 	  ' 'M84000
Lucros e perdas ;

Saldo desta isenta 	 	 8:841030
334:$20$210

Passivo
'Capital:

'Valor de 1:500 acções a 200$.
Acções caucionadas:

Garantia da directoria  * 	 •
Augusto José Leite :

Saldo a seu credito 	
• Primeiro dividendo : .
Saldo a pagar  • 

Segundo dividendo :
Saldo a pagar*

300:000$000

- 18:030000
2: 069$390
.1:020$000

2 :005$600
•



DEMONSTRAÇXO DA C)NTA. DE LUCROS E PERDAS,
1)0 2° SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1893

Debito

America, litnited
Capital do banco em 50

mil acções de £ 20 ea-	 •
da uma 	  £ 1.000.000

Lucros e perdas:
Saldo do ultimo semestre 	 8:844630 Capital realiswio 	

Fundo de reserva 	
£	 500.000
C	 320.000

Honorario a directoria:
Pelos que subsistem 	 3:0308000 BALANCETE EM 30 DE ABRIL DE 1894

Despesas gemes:
Pelo saldo desta conta 	

Juros e descontos:
Por juros pagos.. 	
* Férias ao pessoal:

Polo saldo desta conta 	
Contas correntes:

Por abatimento feito... ......

3:7548670

3548900

10:5078740

228200

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lisar 	
Lettras descontadas 	
Emprestimos : coutas cau-

cionadas e outraa., 	
Lettras a receber... 	
Penhores de emprestimos,

4 444:4448440
1.843:7498010

5 278:6598740
1.709:8788980

26:484140 contas caucionadas, ore-
ditos, etc 	 4.310:688.	 10

Credito
°Moina:

Diversas contas	 ...
Caixa: ela moeda corrente...

2.223:506*560
4.133:7838900

Lucro verificado nesta conta..
Primeiro dividendo:

2:264$730
23.935:7718440
•nnn•n•••nn.....~.Importe relativo as acções em

cominho° 	 	 ... . • . 1:04000 Passivo
Segundo dividendo:

Idem, idem como ácima 	
Reserva especial:

Quantia retirada desta conta
para fazer face e saldar o
prejuizo	 verificado	 nesta
data 	

2:2614030

20:935$410

Capital 	
Contas correntes 	
Ditas idem -com juros a prazo
Deposites a prazo fixo com

aviso e por lettras. 	
Titulos em caução e deposito
Lettras depositadas 	

8.888:8888880
3.137:4758820

826:414150

4.245:4673040
3.782:448.

548:9803280
26:481$140 Lettras a pagar 	
	 	 Diversas contas 	

251:754.3070
2.251:3383670

.
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Depreciação de Machinas
Valor desta conta 	  ...	 1:7174030

Fundo de reserva :
Valor desta conta 	 	 1:977$710

Lucros suspensos
Valor desta conta 	 	 104880

Joaquim M. de Carvalho
Portugal :

Saldo a seu credito 	
Henrique Ribeiro :

Saldo a sou credito 	

Rio de Janeiro, 30 de Pilho de 1893. -
Henrique Ribeiro, presidente- - M. V. Gui.
mardes, guarda-livros.

•n••••• n

DFXONSTRAÇIO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS,'
DO 1° SEMESTRE FINDO mi 30 DE JUNI10 DE

1893
Debito

Lucros ê perdas:
Sado do ultimo semestre 	

Contas correntes:

	

Prejuizo em diveris contas	
Despesas geraes:

Pelo saldo desta conta 	
Honorarios a directoria:

Pelos que se pagaram 	
Férias ao pessoal:

Polo saldo desta conta 	

Credito
Ofilcina:

	

Lucro verificado nesta conta 	
Lucros e perdas:

Saldo que passa para o semes-
tre seguinte 	

•••n••nn me...mm.4mM

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1894.-M.
V. Guimarttes, guarda-livros.

•

Transpmicias

Durante 6 anu6 ando em 31 do dezembro
de 1893, lav.rarain-se oito termos referentes a
165 acções. 	 •

•

14ondon (4r. Urazilian Ilank,
limited

•Capital .	 	  £- 1.500,000
Capital pago-	  C 759.000
Fundo d.e reserva 	  £ 500.000

BALANÇO EM 30 DE ABKIL DE 1894
Activo

• .
Capital a realisar 	
Lettras descontadas
Lettras a receber 	
Caixa matriz e filiaes, saldos

de contas.. 	
Emprestimos, contas corren-

tes e outras 	 	
Garantias por contas cor-

rentes e diversos valores.
Diversas contas... 	
Caixa: em moeda corrente.

40.422:9758720

Passivo

Capital 	
Em conta corrente sem juros

Deposites:
	 13.333:3338330

7.714:3488950
Em conta corrente com ju-	

718:3438600ras e coai prévio aviso 	
 4.737:88 10A prazo fixo 	 	

4.261:19 iOCaixa matriz e filiaes 	
Garantias por contas corren- 

2.419:tes e diversos valores 	
7.011:096.3390Divertias contas 	

233:2008800Lettras a pagar 	
•nn•nn•nnn•••••n•nnnn••

S. E. ou O. "' 40.422:9753720
...n •••n•n•nnn••n••

Rio de Janeiro, 2 de maio do 1891. -
Pelo London & Brazilian Bank, limited, E.
A. Bens, manager.-P. Broad, accountant.

The Ilritissia lIanic õt South

S.E. ou O. 23.935:7718140

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1894. -
Pelo The British Bank of South America,

Menge, manager.- E. P. Saone,
accountant.

•

flanco Nacional Iftrazileiro
BALANCETE Em 30 DE ABRIL DE 1894

Activo	 *
Accionistas 	
'fitulos descontados 	
Lettras a receber 	

	

Contas correntes garantidas 	
Fundos europeos (ouro) 	
Acções de bancos 	
Agentes 	
Deposites vo-

luntarios.. 3.449:940314)
Deposites em

penhor
mercantil. 4.141:8783810

---- -
Caução da directoria. 	
Diversas contas 	
Caixa : dinheiro em ser 	

Passivo
Capital 	
Fundo de re-

serva 	
Contas corren

tes de mo-
, vimento e

a prazofixo 8.470:0373999
Contas cor -

rentes sim-
ples	 	 30:6283490

Lettras por di-
nheiros
premio 	  813:394040

nnnnnnnnnnnnn

Depositas. 	 	
Agentes 	
Caução da directoria 	

	

dividendo: saldo a pagar 	
Diversas contas 	
Lucros e perdas : saldo 	

S..E ou O.

Rio de Janeiro. 30 de abril de 1894.-
Barão de Salgado Zenha, presidente interino.
-B. A. Bueno, contador.

ANNUNCIOS
Comphnida 5. Lazaro

No escriptorio desta companhia, á rua Pri-
meiro de Março n. 47, acham-se a disposição
dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147, do decreto n 434. de 4 de
julho do 1891, e relativo ao balanço de
1893.

Rio de Janeiro, O de abril de 18g4.-0 chefe
de contabilidade, Lui.: Chaves Campello. 	(.

Sociedade Commanditaria
•Itodrigue• Fontes, Oliveira
til Comp.

•Acham-se á disposição dos Srs. socios, de
hoje em deante, no emriptorio da sociedade,
á rua Primeiro de Março n. 34, todos oa do-
cumentos exigidos pelo art. 147 da lei n. 434
de 4 de julho de 1891.

A assembléa geral ordinaria para appro-
vação de contas terá togar a 15 de maio pro-
ximo futuro, a 1 hora da tarde, na Béde:

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1894. --
Rodei9ties Fontes, Oliveira & Comp. 	 (•

Comparihia Cooperativa deComest 'veia
A assembléa geral, convocada para 3 de

maio, fica adiada por motivo de força maior
até quando se annunciar.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1894.- O pre-
sidente, Heitor B. Cordeiro.	 ('

Imprensa Nacional - Rio de Janeiro - 1884

2:464009
1:50~0

alm.n• ••••n •nnn•n

331:5208210
•n•••nnnnn•nnnn

4:007$190

468,V70

4:734340

2:000$000

17:464800

-2.-8T-675F60-;

19:8338970

8:844630

28:6758600

. „

Rio de * Janeiro, 31 de dezembro de 1892.-
M. V. Guimarães, guarda-livros.

.. 6.666:6668670
1.105:2768300
6.374:0078660

10.823:5868500

3.567:111V-50

2.413:5808000
• 666:1928731
8.806:5518610

1:1	 000
1.862:462100
1.418:5298848
1.367:8338564
4.837:6498055

55:3108500
2.898:6468902

7.591:8198250
280:111100

2.508:961 46
9.668:731 114

32.491:1038079
-

10.003:000$000

100:0008000

9.114:0613529
7.591:81 250
3.173:22

280: 1 1	 11 I

10:53M$100
1.882:1248425

339:3318166
32.491:1038079
mnnnnnnnnnnnnn

• •


